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_____________________________________

Esta Ã¡rvore discute o conteÃºdo do artigo: Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o

Quanto a mim existem trÃªs alteraÃ§Ãµes no sistema de ensino que devem acabar:

1.	Disciplinas apenas uma vez por semana. Ã‰ preferÃ­vel ter 45 mais 45 do que uma vez 90 minutos. MÃºsica, InglÃªs,
HistÃ³ria, EducaÃ§Ã£o FÃ­sica, e mesmo FormaÃ§Ã£o CÃ­vica ou Estudo acompanhado. NÃ£o tem sentido uma vez por
semana.

2.	Turmas com 28 alunos. Resolvia-se o abandono e o insucesso com turmas de 20 alunos (mÃ¡ximo de 25 alunos!!)

3.	TrÃªs blocos de 90 seguidos. Dantes, com aulas de 50 minutos, em 5 horas, os alunos tinham 250 minutos de aula
(efectivamente 225 pois todas as aulas tinham 5 minutos de tolerÃ¢ncia) e 50 minutos de intervalo. Agora, nas mesmas
5 horas, tÃªm 3 blocos de 90 minutos. SÃ£o 270 minutos de aula com 30 minutos de intervalo. Ã‰ absolutamente
desumano. Os alunos necessitam de mais tempo de intervalo para que se possam empenhar, com qualidade, no tempo
lectivo. NÃ³s adultos e motivados, quando vamos a um congresso/ acÃ§Ã£o de formaÃ§Ã£o, sÃ³ temos dois tempos de 90
minutos com 30 minutos de intervalo, antes do almoÃ§o. Ã‰ assim que deveria ser. Ã€ tarde, novamente dois blocos de 90.
O que se passa Ã© que tanto os professores, como os alunos (e seus pais) consideram que Ã© qualidade ter as aulas
todas sÃ³ de manhÃ£ e acabar a escola cedo. Isso tem os seus custos. 



As aulas teriam uma lÃ³gica de 2 horas e os intervalos seriam geridos caso a caso nomeadamente com o Conselho de
turma, os alunos e os Encarregados de EducaÃ§Ã£o.

Entravam Ã s 9h e saÃ­am Ã s 17. Blocos Ã s 9.00/10.30, 11.00/12.30, 13.30/15.00 e 15.30/ 17.00 horas.

Talvez menos adolescentes fossem em jejum para a escola os primeiros 90 minutos...e intervalos de 30 minutos jÃ¡ dÃ¡
para comer, ir Ã  casa de banho e jogar Basquetebol, Futebol ou TÃ©nis de Mesa... conversar e fazer amigos.



Para alÃ©m de ser professora de EducaÃ§Ã£o FÃ­sica sou mÃ£e de trÃªs filhas:

â€“	uma no primeiro ano do primeiro ciclo na EB1 AntÃ³nio Rebelo de Andrade;

â€“	um a no primeiro ano do segundo ciclo na EB23 Conde de Oeiras;

â€“	uma no primeiro ano do ensino secundÃ¡rio na ES SebastiÃ£o e Silva.







Sou Margarida Cristina de SÃ¡ Pires, professora do quadro da ES LuÃ­s de Freitas Branco e estive este ano lectivo
destacada por aproximaÃ§Ã£o na ES Quinta do MarquÃªs.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por ruis - 13/06/06 23:06
_____________________________________

Subscrevo inteiramente a sua posiÃ§Ã£o: as disciplinas com apenas 90 minutos semanais deveriam ser novamente
desdobradas; isto tem uma lÃ³gica, que reside tambÃ©m no facto de os conhecimentos requererem amadurecimento,
reflexÃ£o, confronto com o quotidiano... sobretudo nas disciplinas teÃ³ricas.Quanto ao outro aspecto, jÃ¡ manifestei aqui
neste fÃ³rum a minha posiÃ§Ã£o de que os alunos precisam de tempo para socializar, para conviverem, sobretudo numa
fase da sua formaÃ§Ã£o em que sÃ£o tÃ£o importantes as relaÃ§Ãµes sociais. TambÃ©m o colega LuÃ­s Ladeira referiu e
muito bem que a escola nÃ£o Ã© diferente do resto da sociedade; Ã© um espaÃ§o onde os jovens ensaiam o futuro, local de
aprendizagens mÃºltiplas, nÃ£o apenas de conteÃºdos curriculares.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Quiron - 17/06/06 21:06
_____________________________________

Temos a tentaÃ§Ã£o, a que o prÃ³prio governo estÃ¡ longe de ser imune, de tentar resolver os problemas da educaÃ§Ã£o
com medidas avulsas. Compreende-se : tambÃ©m os problemas sÃ£o avulsos, e sÃ£o de tal maneira numerosos que a
prÃ³pria ideia de os ordenar por prioridades nos deixa com a sensaÃ§Ã£o que estamos a ignorar coisas que nÃ£o podem
ser ignoradas.



E contudo hÃ¡ duas medidas sem as quais tudo o que se fizer em educaÃ§Ã£o, por mais revolucionÃ¡rio ou corajoso que
pareÃ§a e por mais votos que renda ao partido do governo, serÃ¡ mero paliativo lampedusiano.



Para inverter os efeitos da filosofia da educaÃ§Ã£o delirante que estÃ¡ na base das nossas polÃ­ticas educativas*, e para
trazer de novo as escolas Ã s funÃ§Ãµes que lhes competem, Ã© preciso antes de mais nada criar, ou permitir que se crie,
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uma Ordem dos Professores; e em segundo lugar extinguir o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, distribuindo as suas
competÃªncias, segundo o princÃ­pio da subsidiariedade, por autoridades educativas regionais e locais** e pelas
prÃ³prias escolas.



A ideia duma Ordem dos Professores assusta muita gente. Assusta em primeiro lugar o Estado, que nÃ£o quer enfrentar
a concorrÃªncia de mais uma Â«corporaÃ§Ã£oÂ». Assusta os sindicatos, que nÃ£o querem uma estrutura representativa de
professores que desloque a actividade reivindicativa do campo estritamente laboral para o campo da cidadania e da
utilidade pÃºblica. Assusta umaa esquerda, que vÃª nela uma manifestaÃ§Ã£o de elitismo. E assusta uma certa direita, que
nÃ£o reconhece direito de cidade a qualquer parcela da sociedade civil que nÃ£o sejam as empresas.



Conviria reconhecer, no entanto, que as corporaÃ§Ãµes, quando expulsas pela porta, voltam a entrar pela janela. NÃ£o Ã©
por nÃ£o haver uma Ordem dos Professores que a corporaÃ§Ã£o deixa de existir. Simplesmente, em vez de existir onde
faz falta, existe onde Ã© mais nociva: na direcÃ§Ã£o das escolas e na pesadÃ­ssima burocracia do MinistÃ©rio.



Para que serviria a Ordem? Para certificar, na sequÃªncia de provas adequadas e por meio duma carteira profissional, a
aptidÃ£o dos candidatos Ã  profissÃ£o.Para criar um cÃ³digo Ã©tico e deontolÃ³gico para a profissÃ£o que vinculasse os
professores nÃ£o sÃ³ pela obediÃªncia, mas pela vontade; para definir, tendo em conta esse cÃ³digo, as tarefas prÃ³prias
da profissÃ£o; para defender os professores contra solicitaÃ§Ãµes ou ordens do poder pÃºblico ou dos poderes privados
que fossem eventualmente incompatÃ­veis com a sua funÃ§Ã£o na sociedade; e para elevar os professores da condiÃ§Ã£o
de funcionÃ¡rios Ã  condiÃ§Ã£o muito mais exigente de profissionais



Quanto Ã  extinÃ§Ã£o do MinistÃ©rio, Ã© desde logo uma questÃ£o do mais elementar bom senso. Quando se sabe que uma
percentagem elevadÃ­ssima do orÃ§amento da educaÃ§Ã£o vai para pagar vencimentos, Ã© criminoso que tantos desses
vencimentos sejam pagos a burocratas que nunca deram uma aula - ou pior, que deram, nÃ£o gostaram, e procuraram
refÃºgio onde nunca mais tivessem que dar nenhuma.



Ficaria tudo resolvido com estas duas medidas? Nem por sombras. Mas nada ficarÃ¡ resolvido sem elas. 



HÃ¡, porÃ©m, muitas medidas avulsas que poderiam e deveriam ser tomadas, das quais, ressalvando o que escrevi
acima, passo a indicar algumas:



1. ResponsabilizaÃ§Ã£o dos alunos em matÃ©ria disciplinar.Os professores e os funcionÃ¡rios deviam ter o poder de punir,
sem complicaÃ§Ãµes burocrÃ¡ticas, um aluno que lhes respondesse torto ou que batesse num colega - sem falar em actos
mais graves como boicotes Ã  aprendizagem, roubos, extorsÃµes, campanhas de terror, e actos de vandalismo. Se o
encarregado de educaÃ§Ã£o do aluno nÃ£o concordasse com a puniÃ§Ã£o aplicada, poderia recorrer dela: entÃ£o, e sÃ³
entÃ£o, haveria lugar Ã  abertura de processo, investigaÃ§Ã£o formal, recolha de provas, audiÃ§Ã£o de testemunhas, e a
todos os outros procedimentos destinados a assegurar os direitos de defesa do aluno.



2.ResponsabilizaÃ§Ã£o dos encarregados de educaÃ§Ã£o pela assiduidade e comportamento dos seus educandos. As
faltas disciplinares deviam ser repostas. Os encarregados de educaÃ§Ã£o deviam perder o direito de justificar faltas.
Sempre que um aluno tivesse uma falta de presenÃ§a injustificada ou uma falta disciplinar (injustificÃ¡vel por natureza) o
encarregado de educaÃ§Ã£o devia ter que pagar uma coima. Na SuÃ­Ã§a, onde leccionei, essa coima era de 100 CHF no
cantÃ£o onde vivia - o equivalente a 65â‚¬. Dada a diferenÃ§a nos nÃ­veis de vida, acho que 20â‚¬ seria uma quantia razoÃ¡vel
para Portugal. No caso de nÃ£o concordar com a coima, o encarregado de educaÃ§Ã£o poderia interpor recurso mediante
o depÃ³sito em dobro da quantia em causa, recebendo tudo em caso de decisÃ£o a seu favor e perdendo tudo em caso
de decisÃ£o a favor da escola. Se no fim do ano lectivo houvesse coimas por pagar, seria vedada ao aluno a frequÃªncia
da mesma escola no ano lectivo seguinte.



3.Escolha livre da escola por parte dos encarregados de educaÃ§Ã£o, sujeita porÃ©m aos resultados obtidos pelo aluno
nos anos anteriores. NÃ£o faria sentido que a um aluno mal classificado numa escola de baixo nÃ­vel de exigÃªncia fosse
permitido frequentar no ano seguinte uma escola caracterizada por um nÃ­vel de exigÃªncia alto.



4.SubstituiÃ§Ã£o das reprovaÃ§Ãµes e das retenÃ§Ãµes pela mudanÃ§a de escola: um aluno com mÃ¡s classificaÃ§Ãµes
frequentaria o ano seguinte numa escola com um nÃ­vel de exigÃªncia mais baixo, um aluno com classificaÃ§Ãµes altas
teria acesso a uma escola mais exigente, e um aluno com classificaÃ§Ãµes mÃ©dias continuaria no nÃ­vel em que estava.



5.Fim das disciplinas de banda estreita. A funÃ§Ã£o das escolas generalistas nÃ£o deve ser o fornecimento de
competÃªncias profissionais muito especÃ­ficas, mas sim o fornecimento de competÃªncias gerais - domÃ­nio da lÃ­ngua
materna, articulaÃ§Ã£o do discurso e do pensamento, inglÃªs, matemÃ¡tica, uso de certos instrumentos transversais a
quase todas as actividades profissionais, culturais ou lÃºdicas - como o automÃ³vel e o computador - e bem assim um
domÃ­nio razoÃ¡vel do mÃ©todo cientÃ­fico de validaÃ§Ã£o do conhecimento.



6.SeparaÃ§Ã£o - nÃ£o necessariamente geogrÃ¡fica - entre as escolas do ensino bÃ¡sico e as do ensino secundÃ¡rio.



7.Impedimento de matrÃ­culas no ensino secundÃ¡rio em disciplinas a que o aluno tivesse tido mÃ©dia inferior a 3,5 no
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terceiro ciclo do ensino bÃ¡sico.



8.Exames de admissÃ£o ao ensino secundÃ¡rio, a cargo das respectivas escolas.



9.FormaÃ§Ã£o profissional obrigatÃ³ria para quem ficasse impedido de frequentar o ensino secundÃ¡rio por forÃ§a do
disposto nos dois nÃºmeros anteriores.



10.Exames nacionais finais em todos os ciclos (desburocratizados, porÃ©m, e reduzidos a uma sÃ³ chamada, uma sÃ³
Ã©poca e uma sÃ³ versÃ£o para cada nÃ­vel de cada disciplina, de modo a nÃ£o ocupar com exames o tempo que as
escolas devem dedicar ao ensino). Destes exames ficariam dispensados os alunos que, tendo concluÃ­do a frequÃªncia
do 3Âº ciclo, se inscrevessem nos exames de admissÃ£o ao ensino secundÃ¡rio, de modo a que nÃ£o houvesse
duplicaÃ§Ã£o de exames.



11.Exames de admissÃ£o aos estabelecimentos de ensino superior (a cargo destes).



12.CriaÃ§Ã£o de escolas profissionais em grande nÃºmero.



13.FÃ©rias escolares mais curtas e mais frequentes, calculadas de modo a que o nÃºmero anual de semanas lectivas
crescesse mas a duraÃ§Ã£o dos perÃ­odos lectivos diminuisse.



14. UtilizaÃ§Ã£o de outros edifÃ­cios pÃºblicos ou, mediante contrapartida, privados, para a realizaÃ§Ã£o de exames e
outras tarefas para-escolares que pudessem interferir com o calendÃ¡rio lectivo dos estabelecimentos.



15.Obrigatoriedade de boas condiÃ§Ãµes de trabalho e conforto nas escolas. Abaixo de certas temperaturas ou acima de
certas temperaturas, ou em condiÃ§Ãµes insalubres ou de falta de higiene, as aulas deviam ser suspensas ou mesmo, nos
casos mais graves, a escola definitivamente encerrada.



Estes sÃ£o sÃ³ alguns exemplos avulsos de coisas que seria possÃ­vel fazer. Mas repito; nada disto farÃ¡ grande
diferenÃ§a sem uma Ordem dos Professores e sem o desmantelamento da burocracia administrativa que sufoca o
ensino. O MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o Ã© parte do problema, e dele nunca virÃ¡ a soluÃ§Ã£o.



*E nÃ£o sÃ³ das nossas, muitos outros paÃ­ses sofrem do mesmo mal.A Ã•ustria, a SuÃ­Ã§a e a Alemanha parecem
relativamente imunes, provavelmente porque nos seus sistemas polÃ­ticos nÃ£o hÃ¡ MinistÃ©rios da EducaÃ§Ã£o nem
entidades equivalentes a nÃ­vel nacional.



**Que tal se tivÃ©ssemos em cada autarquia um Provedor das Escolas eleito por sufrÃ¡gio universal?

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por abelarez - 18/06/06 13:06
_____________________________________

concordo abslutamente convosco quanto Ã  3Âª questÃ£o levantada pela margarida acerca do excesso de carga horÃ¡ria e
falta de tempo de descanso/socializaÃ§Ã£o na nossa escola; quantos profissionais adultos trabalham entre as 8h15 e as
13h15 com apenas 2 periodos de 15 minutos de pausa? e desses quantos o fazem sem ir conversando com o colega do
lado, permanentemente concentrados? o primeiro herÃ³i que atire a pedra; estamos, claramente, a pedir aos nossos
alunos aquilo que nem nÃ³s conseguiriamos fazer.



NÃ£o posso, contudo, concordar com a primeira afirmaÃ§Ã£o assim de forma tÃ£o taxativa. Sou professor de mÃºsica, e o
tipo de trabalho que desenvovlo com os meus alunos nÃ£o Ã©, de todo, compativel com aulas de 45 minutos. JÃ¡ passei
por essa experiÃªncia e concluÃ­ rapidamente que essas aulas me obrigavam a desenvolver um trabalho quase
exculsivamete teÃ³rico e empobrecedor, que tem muito pouco interesse para o que faÃ§o.



Passei inclusive pela experiÃªncia de ter no mesmo ano e na mesma escola turmas com 2x45 minuitos e outras com
1x90 por conveniencias de horÃ¡rio e posso garantir que isso se reflectiu muito no forma como trabalhÃ¡mos

termino com uma interrogaÃ§Ã£o acerca da segunda afirmaÃ§Ã£o: em que dados se baseia para afirmar tal coisa? parece-
me leviana a afirmaÃ§Ã£o, tanto mais quando sabemos que o abandono tem, infelizmente, causas muito mais profundas
que o tamanho das turmas.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por ruis - 20/06/06 00:06

Forum - Joomlaboard Forum Component version: 1.1.2 Stable Generated: 5 May, 2024, 01:10



_____________________________________

Bem, abelarez, a falar Ã© que nos entendemos e ainda bem que surgem outras opiniÃµes com os respectivos argumentos:
a disciplina que lecciono Ã© teÃ³rica, e nos nÃ­veis em que a carga horÃ¡ria semanal Ã© reduzida torna-se mais proveitoso o
desdobramento, pelos vistos nos caso da EducaÃ§Ã£o Musical nÃ£o serÃ¡ assim. Provavelmente existe investigaÃ§Ã£o
sobre o assunto que deveria ser localizada e estudada em funÃ§Ã£o do nosso sistema educativo; melhor ainda, nÃ£o
disporemos de investigadores na Ã¡rea das CiÃªncias da EducaÃ§Ã£o que possam organizar e coordenar uma pesquisa
sobre esta e outra matÃ©rias, com utilidade para o nosso sistema educativo? Quiron, a questÃ£o das medidas avulsas
resulta da incapacidade, ou falta de vontade, que sucessivos executivos tÃªm demonstrado em rever o nosso sistema
educativo; se calhar estava na hora de os governos se deixarem de medidas polÃ­ticas, a aplicar durante uma
legislatura, e comeÃ§assem um trabalho de fundo no sentido de efectuar uma revisÃ£o/reforma total ao sistema, mesmo
que tal implicasse a continuidade do trabalho na legislatura seguinte.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por map - 22/06/06 09:06
_____________________________________

Em geral concordo com as medidas defendidas, mas nÃ£o pense que poderÃ£o ser adoptadas. O objectivo Ã© "dizer" que
aumentamos o nÃ­vel de escolaridade dos portugueses. Assim, continuaremos na mesma! NÃ£o se defende qualidade e
exigÃªncia! Brevemente desisto de lutar! Sinto-me sÃ³!

Item editado por: mariamatos, em: AM/06/22 10:06

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Margarida Pires - 22/06/06 22:06
_____________________________________

NÃ£o percebo muito bem como isto funciona. Acho que tem bonecos de mais. Nunca gostei de misturar brincadeira com
trabalho. AtÃ© me irrita.



NÃ£o consigo saber que alguÃ©m vai desistir e se sente sÃ³, sem dizer nada. Estou farta de afirmar que Ã© verdade que
existem maus professores mas que sÃ£o uma clara minoria. Talvez seja por isso que sobressaem tanto.



Tentando nÃ£o personalizar o diÃ¡logo e introduzindo algo ao forum, gostaria de salientar o facto deste forum estar muito
pouco divulgado. Se o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o estÃ¡ interessado num debate alargado de forma a recolher contributos
para melhorar a EducaÃ§Ã£o, nÃ£o lhes parece que o mÃ­nimo que poderia fazer era divulgar mais esta iniciativa?

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por ikhm0001 - 25/06/06 22:06
_____________________________________

Caros Colegas,



Sendo certo que alunos devem ir acumulando as competÃªncias durante o seu percurso escolar, devemos reconhecer
que com o ensino que estamos a praticar na escola primÃ¡ria, deixamos uma grande parte dos mesmos sem as
competÃªncias â€“ chave imprescindÃ­veis no resto do seu percurso, nomeadamente, sem a competÃªncia de ler e perceber
o lido, e sem a competÃªncia de saber fazer contas de cabeÃ§a. Suponho que Ã© desnecessÃ¡rio repetir que o PortuguÃªs e
a MatemÃ¡tica sÃ£o o fundamento de todo o resto. :)



Para o aluno poder adquirir a primeira, devemos proibir oficialmente o uso do mÃ©todo visual no ensino de leitura â€“ p.f.
veja a minha contribuiÃ§Ã£o ao tÃ³pico de  "Aprendizagens bÃ¡sicas"  no fÃ³rum "qualidade e equidade em educaÃ§Ã£o". 



Quanto a segunda, devemos proibir completamente o uso nas aulas das mÃ¡quinas de calcular, que poderÃ£o ser
introduzidas quando fosse necessÃ¡rio para as aulas de fÃ­sica e quÃ­mica, no 8Âº ou 9Âº ano, e sÃ£o desnecessÃ¡rias
antes disso. 



Para desenvolver a capacidade de cÃ¡lculo mental, deve ser exigido aos alunos da escola primÃ¡ria o bom conhecimento
da tabuada (devem decora-la, outro remÃ©dio nÃ£o hÃ¡). Alem disso, devem os alunos ser obrigados de decorar os
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poemas nas aulas de PortuguÃªs, como antigamente, tanto ajuda a desenvolver a cultura de cada um, como a memÃ³ria.



Com competÃªncias sÃ³lidas em leitura â€“ digamos, 100 palavras por minuto no 2Âº ano da primÃ¡ria, competÃªncias
suficientes em matemÃ¡tica, e memÃ³ria razoavelmente desenvolvida, o aluno terÃ¡ um sucesso bem melhor nos ciclos a
seguir, e nÃ£o ia perder tÃ£o cedo o interesse Ã  aprendizagem. 



Quanto Ã s propostas de alteraÃ§Ãµes concretamente feitas, acho que as mudanÃ§as nÃ£o devem ser feitas com tanta
frequÃªncia â€“ devemos Ã© esperar vÃ¡rios anos para ver se a situaÃ§Ã£o vai melhorando ou nÃ£o. Melhor Ã© nÃ£o alterar nada
durante algum tempo para perceber o que se passa â€“ os resultados aparecem em cerca de 5 ou 10 anos, caso temos
feito as alteraÃ§Ãµes ao nÃ­vel dos ciclos, ou na primÃ¡ria. 



Cumprimentos de um professor e pai de quatro filhos.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por movalente - 05/07/06 23:07
_____________________________________

Acho que sim e talvez sugerir um dia D  para pÃ´r alunos e professores a trabalhar na elaboraÃ§Ã£o de contributos para
este forum,

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Marcelo Teixeira - 10/10/06 21:10
_____________________________________

No contexto atual da educaÃ§Ã£o superior Portuguesa, referencia-se a difusÃ£o da informaÃ§Ã£o e do conhecimento por
meio das novas ferramentas de ensino on-line, cada vez mais incentivadas e utilizadas nas universidades, e apontadas
por muitos autores como uma alternativa para o futuro do ensino superior em Portugal. As principais razÃµes, para tal
afirmaÃ§Ã£o, apoiam-se na suposiÃ§Ã£o de que as novas tecnologias aplicadas Ã  educaÃ§Ã£o resolveriam os problemas
de deslocamento, tempo e distÃ¢ncia geogrÃ¡fica, associados aos mÃ©todos tradicionais de ensino. 



O fato Ã© que, com o ensino Ã  distÃ¢ncia, as universidades pÃºblicas e privadas partilham de um cenÃ¡rio de desafios,
precisamente, por causa de uma crescente competitividade nacional no Ã¢mbito acadÃªmico, cada vez mais acirrada
baseada em conhecimento cientÃ­fico e tecnolÃ³gico. Tendo em vista a existÃªncia de um pÃºblico estudantil mais
exigente e consciente das mudanÃ§as tecnolÃ³gicas, a competitividade forÃ§a cada instituiÃ§Ã£o de ensino superior Ã 
procura de maior diferenciaÃ§Ã£o, quanto a formas inovadoras de utilizaÃ§Ã£o de novas tecnologias aplicadas ao
processo de ensino-aprendizagem. 



Por outro lado, na aprendizagem, a importÃ¢ncia da aplicaÃ§Ã£o dos recursos informÃ¡ticos na comunicaÃ§Ã£o educativa e
didÃ¡tica dependerÃ¡ diretamente das competÃªncias do educador na escolha de metodologias, mÃ©todos, e tÃ©cnicas que
melhor atendam Ã s necessidades do aluno. 



AlÃ©m do mais, a postura prÃ³-ativa do educador, quanto Ã s novas e modernas prÃ¡ticas pedagÃ³gicas, incluindo a
difusÃ£o do â€œLife-Long Learningâ€• (Aprendendo ao Longo da Vida - novo termo usado em universidades pÃºblicas e
privadas no mundo), Ã© um fator determinante Ã  oportunidade de se construir universidades modernas, de qualidade e
equivalentes aos padrÃµes de concorrÃªncia internacional, em todas as Ã¡reas de estudo.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Naifer - 17/10/06 20:10
_____________________________________

Uma jÃ¡ muito longa carreira, iniciada ainda antes do 25 de Abril de 1974, carreira que me levou, como a muitos, a
calcorrear os quatro cantos do paÃ­s e a sacrifÃ­cios sem conta, deram-me, a par de alguns dissabores, mas tambÃ©m
alegrias (o professor tambÃ©m as tem, com os seus alunos, a quem se devota e dedica todo o seu esforÃ§o), uma
experiÃªncia grande e, sobretudo, um saber ajuizar sobre as reformas, pseudo-reformas e reorganizaÃ§Ãµes (curriculares
ou nÃ£o) em que o nosso sistema de ensino tem sido fÃ©rtil, ao ritmo de quase uma por equipa que toma assento no
MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o. E o juÃ­zo que dessas reformas, pseudo-reformas e reorganizaÃ§Ãµes faÃ§o Ã© o de que de
pouco ou nada serviram. NÃ£o resultaram delas benefÃ­cios que se vejam. Pelo contrÃ¡rio, degradou-se atÃ©, em certos
casos, o ensino. PorquÃª? Porque os professores pioraram, entretanto; porque nÃ£o dÃ£o o melhor de si na "cruzada"
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pela educaÃ§Ã£o, sendo os "malandros", que alguns, muitos dos quais com grandes responsabilidades, querem fazer
crer? NÃ£o. Embora possa dar jeito aos que apostam em denegrir a sua imagem transformÃ¡-los em bodes expiatÃ³rios
da situaÃ§Ã£o a que se chegou, ela tem muitas causas e grande parte delas a residir em quem tem ou tem tido a
direcÃ§Ã£o polÃ­tica da educaÃ§Ã£o. Veja-se a legislaÃ§Ã£o e a ambiguidade que, por vezes, encerra; vejam-se as
contradiÃ§Ãµes entre legislaÃ§Ã£o aplicÃ¡vel Ã  mesma situaÃ§Ã£o; veja-se a inenarrÃ¡vel burocracia a que a aplicaÃ§Ã£o de
alguma conduz, tolhendo, dessa forma, a acÃ§Ã£o dos professores e desviando a sua atenÃ§Ã£o do que, para ele, Ã©
essencial, a educaÃ§Ã£o... E as aulas de 90 minutos? E  as de 45, com os professores e/ou os alunos a saltarem de sala
para sala, com todos os inconvenientes, perdas de tempo e perturbaÃ§Ãµes daÃ­ resultantes? Veja-se o regime de faltas,
que para pouco mais serve do que para dar trabalho aos directores de turma, que fazem uma contabilidade de
praticamente nulos efeitos. Um regime de faltas que nÃ£o disciplina e que pode, atÃ©, ter um efeito pernicioso na
formaÃ§Ã£o do aluno, induzindo-o na ideia de que tudo na vida Ã© um "faz de conta". E com um regime de faltas desses
nÃ£o hÃ¡, nem pode haver, regime disciplinar que funcione... Mude-se, pois aquele regime; produzam-se melhores leis, 
sem ambiguidades ou contradiÃ§Ãµes, e evite-se a sua proliferaÃ§Ã£o; desenvolva-se um combate sÃ©rio Ã  burocracia
estÃºpida, isto, Ã quela que ultrapassa os limites do admissÃ­vel; faÃ§a-se uma reorganizaÃ§Ã£o curricular sÃ©ria, com
atribuiÃ§Ã£o de tempo bastante ao que Ã© verdadeiramente estruturante e fundamental ao desenvolvimento dos nossos
jovens; repense-se na duraÃ§Ã£o do tempo de aula... Enfim, tomem-se as medidas que levam a um ensino de qualidade
e de rigor, aquele que os que andam nesta profissÃ£o verdadeiramente querem. Porque estÃ£o cansados...

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por ASilva - 17/10/06 22:10
_____________________________________

Boa noite a todos:

Sendo esta a minha primeira intervenÃ§Ã£o, espero poder contribuir, de algum modo, para lanÃ§ar alguma luz, na
confusÃ£o em que se encontra o 1Âº CEB neste paÃ­s:

ComeÃ§o por nÃ£o perceber como sÃ£o feitas as colocaÃ§Ãµes de professores uma vez que professores do Quadro de
Zona PedagÃ³gica, nÃ£o obtÃªm colocaÃ§Ã£o nas primeiras fases de concurso, sÃ£o colocados administrativamente em
escolas, muitas vezes 5/6 professores em duas vagas, alguns deles recolocados em escolas onde trabalharam no ano
anterior (o que era bom) para depois serem colocados em escolas, muitas vezes distantes, em vagas temporÃ¡rias,
sendo as vagas iniciais ocupadas por colegas contratados. Perde-se aqui muita da motivaÃ§Ã£o dos professores do QDV
e muita descrenÃ§a na comunidade escolar.

Depois, acontece, hÃ¡ jÃ¡ muitos anos, a total ausÃªncia de financiamento do estado para as necessidades bÃ¡sicas de
funcionamento, que vÃ£o sendo, aqui e ali, supridas com o auxÃ­lio das autarquias, nas contribuiÃ§Ãµes dos pais, com as
actividades organizadas pela comunidade: rifas, leilÃµes, feiras e outras actividades similares, para as quais, hoje em dia,
a escola, principal interessada, nÃ£o pode contribuir, pois estamos atados de pÃ©s e mÃ£os pela regulamentaÃ§Ã£o em
vigor, ou, pelo menos pela interpretaÃ§Ã£o que os Ã³rgÃ£os de gestÃ£o fazem e impÃµem.

Em terceiro lugar pela imposiÃ§Ã£o limitativa de uma carga horÃ¡ria imposta sem apelo nem agravo, num nÃ­vel de ensino
em que, entendo, ser tÃ£o importante que as aprendizagens curriculares sejam as melhores possÃ­veis, mas que as
crianÃ§as possam ter uma evoluÃ§aÃµ global efectiva. Como Ã© possÃ­vel termos uma hora por semana, com hora de inÃ­cio
e termo definidas e dia certo para se ensinar FormaÃ§Ã£o CÃ­vica? Durante uma hora, formulamos regras sociais,
promovemos preocupaÃ§Ãµes de solidariedade e outras formas? E durante o resto da semana, nÃ£o aproveitamos os
diversos factos que nos permitiriam situar esta formaÃ§Ã£o na realidade, porque, temos 2h de MatemÃ¡tica no horÃ¡rio da
turma?

Com todas estas imposiÃ§Ãµes, das quais nÃ£o temos qualquer possibilidade de sair, como nos podemos candidatar ao
GalardÃ£o de Professor Inovador? Todos temos os mesmos horÃ¡rio (diferente da mesma carga horÃ¡ria), os mesmos
livros, os mesmos procedimentos administrativos (registos, registos e mais registos) o mesmo Projecto Curricular, que
na prÃ¡tica, qause sempre sÃ£o as transcriÃ§Ãµes do Programa e das competÃªncias definidas?

Como podemos ter algum sucesso se nÃ£o podemos reter um aluno (muitas vezes matriculado com pouco mais de 5
anos, ainda sem as competÃªncias mÃ­nimas necessÃ¡rias para ter sucesso na aprendizagem) no final do 1Âº Ano e se
propusermos a retenÃ§Ã£o noutro dos anos seguintes (2Âº e 3Âº) o aluno tem de continuar agregado Ã  turma original?
SerÃ¡ pela "violÃªncia" da separaÃ§Ã£o dos colegas? EntÃ£o e se o aluno for retido no 4Âº Ano , esta violÃªncia deixa de
existir? Neste caso o aluno nÃ£o acompanha os colegas no 5Âº Ano, mas fica, noutra turma de 4Âº Ano? SerÃ¡ que em
mais algum nÃ­vel de ensino existem estas particularidades?

SÃ³ espero que alguÃ©m de bom senso, pense que crianÃ§as de 6,7,8 anos nÃ£o faÃ§am esta pergunta num futuro muito
prÃ³ximo: Professor, Pai, SrÂª Ministra, quando Ã© que posso brincar um bocadinho?

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por James - 21/10/06 21:10
_____________________________________
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Medidas a vulso, ou grandes reformas? Por uma vez queria fazer a apologia das "medidas a vulso", jÃ¡ que as grandes
reformas salvÃ­ficas tÃªm dado asneira. Uma medida muito simples: os professores deveriam poder substituir-se
informalmente, como creio que fazem outros profissionais: mÃ©dicos, bombeiros, enfermeiros, etc. Se um professor
necessitar de faltar deveria poder pedir a um colega que o substituisse, ficando-lhe a dever uma (ou mais) hora(s) que
seriam "pagas" noutra oportunidade. Assim todos saiam beneficiados: os alunos nÃ£o perdiam aulas, e o professor nÃ£o
tinha falta. Quando proponho esta medida, deparo quase sempre com o argumento que isto poderia dar origem a
abusos. Tento argumentar que os abusos nÃ£o existiriam, porque Ã© um processo auto-controlado: se um professor
conclui que o outro a quem deu uma aula nÃ£o estÃ¡ disposto a retribuir, entÃ£o nunca mais se disponibilizarÃ¡ para outra.
Isto seria apenas uma questÃ£o entre dois professores, sem necessidade de registo, balanÃ§os, ou qualquer tipo de
burocracia. Finalmente parece que tal medida esbarra com um obstÃ¡culo burocrÃ¡tico intransponÃ­vel que Ã© saber quem
assinaria o sumÃ¡rio, e para o qual a pequenita autonomia das escolas nÃ£o dÃ¡ soluÃ§Ã£o.

Outra medida simples mas com consequÃªncias enormes no sucesso escolar: O ME deveria legislar a proibiÃ§Ã£o do uso
de telemÃ³veis na sala de aula, com penalizaÃ§Ãµes concretas. Vi hÃ¡ tempos um programa acerca de uma escola pÃºblica
francesa onde os alunos nem sequer podiam entrar com telemÃ³veis na escola.

Tendo em conta que estes aparelhos cada vez irÃ£o ter mais funÃ§Ãµes (leitor de mÃºsica, mÃ¡quina fotogrÃ fica, etc.), nÃ£o
legislar sobre o seu uso e assobiar para o lado Ã© desastroso. As horas gastas pelos professores a argumentar com os
alunos acerca dos telemÃ³veis sÃ£o um enorme desperdÃ­cio do sistema.

 Gostaria ainda de chamar a atenÃ§Ã£o para o seguinte: as drÃ¡sticas medidas legislativas postas em prÃ¡tica e
anunciadas pela actual ministra dizem apenas respeito aos direitos e deveres dos professores (atacar a classe dos
professores parece ser bom para as sondagens). E onde estÃ£o as medidas legislativas que se refiram aos direitos e
deveres dos alunos e dos pais? ConheÃ§o professores que passram jÃ¡ um enorme nÃºmero de horas sozinhos numa
sala a cumprir o horÃ¡rio de "sala de estudo" ou "hora de apoio", porque a lei assim o prevÃª, mas nÃ£o hÃ¡ nenhuma lei
que obrigue os alunos a beneficiarem dessas horas. Na Holanda, quando um aluno excede um certo nÃºmero de faltas Ã 
escola, o encarregado de educaÃ§Ã£o Ã© obrigado a ir a tribunal, perante um juiz prestar declaraÃ§Ãµes e pagar uma multa
(o caso nÃ£o Ã© tratado com o director de turma, nem com o presidente da escola). Dizem-me que noutros paÃ­ses
europeus, o insucesso escolar dos alunos se reflecte no abono de famÃ­lia. Para quando, em Portugal, legislaÃ§Ã£o
semelhante? Ou pensam que podem melhorar o ensino legislando apenas sobre os direitos e deveres dos professores?

O jovem fÃ­sico teÃ³rico portuguÃªs, Magueijo, que investiga numa U inglesa, disse uma vez numa entrevista ao
Expresso que nÃ£o encarava  a hipÃ³tese de vir trabalhar para uma U portuguesa porque se arriscava a que o
nomeassem chefe de um departamento, um cargo burocrÃ¡tico de prestÃ­gio e bem remunerado, mas que o impediria de
fazer aquilo que gosta, que Ã© investigar. Lembrei-me desta entrevista quando li a proposta de lei que prevÃª que os bons
professores, de tÃ£o bons que sÃ£o, subam na carreira e deixem de dar aulas, passem a fazer tarefas burocrÃ¡ticas e de
administraÃ§Ã£o.

Item editado por: mariamatos, em: PM/10/22 20:10

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Miguel Costa - 23/10/06 10:10
_____________________________________

Comungo de algumas opiniÃµes que manifesta na sua mensagem, mas penso que nÃ£o se podem radicalizar algumas
situaÃ§Ãµes como:"acabar com o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o(ME)", "Multas aos enc. de EducaÃ§Ã£o por faltas dos alunos",
etc.

Como esteve fora da realidade nacional durante algum tempo, nÃ£o estÃ¡ a contextualizar convenientemente o problema
da educaÃ§Ã£o em Portugal.

Sou de opiniÃ£o que deve existir o ME embora concorde que deva ter um papel de regulador e nÃ£o actuar tanto como o
fazedor de regras e leis que por vezes sÃ£o de difÃ­cil aplicaÃ§Ã£o. Deve ser dada uma maior autonomia Ã  Escola,
Administrativa /Financeira e PedagÃ³gica, respeitanto o curriculo Nacional para cada Ã¡rea de ensino.

NÃ£o me parece correcto levar o encarregado de educaÃ§Ã£o a pagar uma coima por faltas injustificadas do aluno, mas
concordo que deva ser chamnado Ã  escola, para responder por tais faltas e impedir o aluno de frequentar as aulas se o
Enc. de EducaÃ§Ã£o nÃ£o comparecer.

HÃ¡ certos pais que nÃ£o dÃ£o o acompanhamento necessÃ¡rio Ã  EducaÃ§Ã£o/FormaÃ§Ã£o dos seus filhos, embora haja
razÃµes bem diferentes para tal comportamento. Essa Ã© uma das causas, senÃ£o a causa principal, da indisciplina que
reina em grande parte das escolas.

HÃ¡ que dar mais poder aos que governam a escola, Conselho Executivo, Conselho PedagÃ³gico e Assembleia de
Escola, para modificar este conjunto de problemas.



Concordo com a ideia que hoje jÃ¡ existe, embora sem carÃ¡cter de obrigatoriedade, de dar uma formaÃ§Ã£o profissional
aos alunos do 3Âº Ciclo do ens. BÃ¡sico, que nÃ£o continuem os estudos. Mas agora que a obrigatoriedade de ensino vai
passar para o 12Âº ano, concordo que se deva considerar a hipÃ³tese de tornar essa medida obrigatÃ³ria mesmo que
para tal se deva dar um cunho mais prÃ¡tico e menos cientÃ­fico a esses cursos de formaÃ§Ã£o.



Obrigado pela atenÃ§Ã£o.
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Miguel Costa

23-10-2006

:huh:  

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por rutra - 27/10/06 18:10
_____________________________________

Que diz a uma reforma do secundÃ¡rio no sentido de o tornar predominantemente profissional? Veja as minhas razÃµes e
o modo de o configurar.

Objectivo:20% de cursos gerais ( letras e ciÃªncias); 20% de cursos tÃ©cnico-profissionais;60% de cursos profissionais
(escolas profissionais).

Meta a alcanÃ§ar dentro de 5 ou 10 anos. Ã‰ necessÃ¡rio preparar/reconverter professores; convencer a sociedade em
geral e as famÃ­lias dos jÃ³vens em particular; associar o tecido econÃ³mico e empresarial ao destino do ensino
profissional; implementar a gratuitidade e a obrigatoriedade do seundÃ¡rio( deixar para o Superior o contributo financeiro
das famÃ­lias e dos indivÃ­duos).

RazÃµes. A maioria dos jovens, ao fim de 12 anos de escolaridade, deve saber fazer algo de prÃ¡tico que lhes assegure
meios mÃ­nimos de sobrevivÃªncia material e de ocupaÃ§Ã£o, necessÃ¡ria ao equilÃ­brio psicolÃ³gico e Ã  estruturaÃ§Ã£o da
vida pessoal.

O secundÃ¡rio deve fechar o ciclo de aprendizagem inicial.ContribuirÃ¡ para a autonomizaÃ§Ã£o e qualidade do ensino
bÃ¡sico e secundÃ¡rio, farÃ¡ outro sentido para os jovens e aumentarÃ¡ a liberdade de escolha do ensino superior.

Ã‰ necessÃ¡rio inverter a nossa tendÃªncia para privilegiar um ensino teÃ³rico, normativo, explicativo, pretensamente
cientÃ­fico o qual nÃ£o serve o desenvolvimento das pessoas nem o desnvolvimento socio-econÃ³mico do paÃ­s e
promove uma cultura legalista, nominalista e conservadora.

O ensino/formaÃ§Ã£o profissional, actualmente, nÃ£o se limita Ã  formaÃ§Ã£o tÃ©cnica mas comporta dimensÃµes socio-
econÃ³micas e culturais importantes.

Os 40% que nÃ£o seguem a via profissional do secundÃ¡rio adiam para o 1Âºciclo do Superior a
profissionalizaÃ§Ã£o.(processo de Bolonha).

Neste quadro os jovens, apÃ³s conclusÃ£o do 9Âº ano, podem fazer uma primeira escolha entre trÃªs vias de
desnvolvimento da inteligÃªncia: inteligÃªncia cientÃ­fica e tÃ©cnica; inteligÃªncia literÃ¡ria e relacional e inteligÃªncia
operativa e prÃ¡tica. NÃ£o sÃ£o, por isso, os mais inteligentes que entram nos cursos geral e tÃ©cnico-profissional mas
aqueles que revelam essas formas de inteligÃªncia. Esta fÃ³rmula promove realmente a diferenciaÃ§Ã£o e a igualdade.

A profissionalizaÃ§Ã£o do secundÃ¡rio, segundo esta fÃ³rmula, merecia um referendo?

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Quiron - 28/10/06 12:10
_____________________________________

O que digo, caro rutra? Digo que sim, Ã© claro. Embora as escolas nÃ£o sirvam para abastecer o mercado de trabalho - o
aluno Ã© o cliente da escola, nÃ£o Ã© a sua matÃ©ria-prima - Ã© claro que a maioria dos alunos tem em vista adquirir
conhecimentos que possam ser rentabilizados, e Ã© nosso dever fornecer-lhos.

A proporÃ§Ã£o que vocÃª propÃµe parece-me plausÃ­vel, sem prejuÃ­zo dos eventuais ajustes resultantes das opÃ§Ãµes
tomadas individualmente, consoante os diversos tipos de inteligÃªncia. Mas nÃ£o esqueÃ§amos a imprescindibilidade dos
Â«conhecimentos inÃºteisÂ» ...

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Manuel Ferreira - 14/11/06 15:11
_____________________________________

EducaÃ§Ã£o



A educaÃ§Ã£o - ensino, Ã© um assunto complexo, sofre desde longa data,

resultante das sucessivas polÃ­ticas boas e sobretudo mÃ¡s para o sector.

NÃ£o existem receitas milagrosas, de um dia para o outro, pois o que Ã©

aplicado agora sÃ³ poderÃ¡ ser notado daqui a muitos anos e nÃ³s sabemos como

os governos mudam, logo essas polÃ­ticas tambÃ©m mudam!

Por outro lado o que funciona aqui pode nÃ£o funcionar noutro lado.
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DeverÃ¡ ser feita uma maior aposta nos professores de maneira a haver uma

maior aproximaÃ§Ã£o entre eles e os alunos apostando tambÃ©m numa maior

credibilizaÃ§Ã£o da classe profissional.

Os futuros professores deverÃ£o ser sujeitos a selecÃ§Ãµes mais rigorosas.

Quanto ao ensino propriamente dito, deverÃ¡ ser dada uma maior implantaÃ§Ã£o

por todo o paÃ­s de escolas profissionais, procurando uma maior interligaÃ§Ã£o entre as mesmas e as empresas, de
maneira a responderem Ã s necessidades prÃ¡ticas do mercado de trabalho.

Os programas deverÃ£o tambÃ©m ser mais flexÃ­veis, tendo em conta os diversos

tipos de alunos e suas apetÃªncias.

O Estado deveria apostar mais na formaÃ§Ã£o.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Miguel L. M. - 25/11/06 18:11
_____________________________________

A Escola e a EducaÃ§Ã£o que a esta estÃ¡ subadjacente, nos dias de hoje, nÃ£o poderÃ£o ser percebidas fora do contexto
da sua prÃ³pria â€œhistÃ³riaâ€• polÃ­tica e da sociedade, em que se insere. DaÃ­ que, antes de se pensar em transformar/propor
mudanÃ§as sejam elas quais forem a natureza de que se venham a revestir (mesmo sendo imperativo que se faÃ§a)
dizia que, Ã© importante avaliar o percurso da Escola, da formaÃ§Ã£o dos Professores e do entendimento geral que,
alunos e encarregados de educaÃ§Ã£o tÃªm desta, face Ã s aprendizagens, Ã  funÃ§Ã£o especÃ­fica de uma Escola e
sobretudo face ao conhecimento cientÃ­fico adquirido, pelo menos nos Ãºltimos 25 a 30 anos.

	HÃ¡ muito que a Escola deixou de ser um centro de formaÃ§Ã£o cientÃ­fica, um lugar de aprendizagem para a vida cultural
e social. 	VocÃ¡bulos como â€œdisciplinaâ€•, â€œrespeitoâ€•, tolerÃ¢nciaâ€•, o direito Ã  diferenÃ§a, o direito a opiniÃ£o, a â€œresponsabilidadeâ€•, a
â€œcompetÃªnciaâ€•, o â€œprofissionalismoâ€• e atÃ© mesmo a â€œliberdade de expressÃ£oâ€• deixaram de fazer parte das atitudes e dos
valores a preservar e a divulgar, junto dos alunos, nas nossas Escolas e, nestes incluo os elementos dos conselhos
directivos, enquanto docentes que tambÃ©m o sÃ£o. Quando um barco navega ao sabor da vontade expressa e Ãºnica do
seu comandante, sem um rumo traÃ§ado e sem fazer uma avaliaÃ§Ã£o dos danos que poderÃ¡ causar, ao barco e aos
seus tripulantes, certamente serÃ¡ apanhado por alguma tempestade e se perderÃ¡ nas teias dos oceanos, por onde
navega. Quero com isto dizer que hÃ¡ Escolas que sÃ£o geridas unilateralmente, porque os Ã³rgÃ£os do conselho
pedagÃ³gico e de assembleia de escola simplesmente sÃ£o ineficazes e inoperantes. Porque Ã© amigo do amigo, porque
se Ã© pouco interessado e profissionalmente irresponsÃ¡vel, porque nÃ£o vale a pena, porque Ã© o sistema, porque os pais
tÃªm muita forÃ§a, porque a ministra quer que os alunos passem, e porque, e porqueâ€¦ sÃ£o tudo uma questÃ£o de
estatÃ­stica e nada mais interessa. Nem a prÃ³pria consciÃªncia de quem assim actua. Felizmente vÃ£o havendo
excepÃ§Ãµes, ainda. PorÃ©m, sem voz activa, porque o sÃ£o em minoria e as excepÃ§Ãµes sÃ£o um alvo a abater. E os
problemas do conhecimento e da disciplina e da formaÃ§Ã£o de cidadÃ£os conscientes nÃ£o se resolverÃ£o com
â€œautonomiasâ€•, nÃ£o se resolverÃ£o sem responsabilizaÃ§Ã£o individual e colectiva e muito menos sem exigÃªncia didÃ¡ctica
e pedagÃ³gica. TambÃ©m nÃ£o irÃ£o ser resolvidos com o novo estatuto! E neste nÃ£o vi qualquer medida de limitaÃ§Ã£o
de mandatos, por exemplo, para os membros do conselho executivo. E no entanto, Ã© aqui que o caciquismo e a inÃ©rcia
tÃªm inÃ­cio. Eu nÃ£o acredito em qualquer mudanÃ§a sem mudanÃ§a, passo a redundÃ¢ncia, neste campo. As Escolas
carecem de â€œvigilÃ¢nciaâ€• superior e Ã© urgente que os serviÃ§os de inspecÃ§Ã£o actuem, pedagÃ³gica e preventivamente, no
terreno. Que responsabilizem os conselhos directivos, face ao cumprimento ou nÃ£o, das directrizes emanadas do
MinistÃ©rio da tutela, ao invÃ©s de solicitarem â€œrelatÃ³riosâ€• ao departamento da InspecÃ§Ã£o, que ficam por isso mesmo. 

	A questÃ£o Ã© pois, mais profunda e nÃ£o se resolve com regulamentos, simplesmente. Ã‰ sÃ³ olhar para a Inglaterra, por
exemplo, e ver onde desaguaram as Ã¡guas da â€œautonomiaâ€•. E estamos a falar de uma sociedade dotada de uma
estrutura cultural e mental diametralmente oposta Ã  nossa, pelo abismo diferencial (a comeÃ§ar pela noÃ§Ã£o que tÃªm do
colectivo social e do dever social). Ã‰ uma questÃ£o de cultura e de mentalidade e neste domÃ­nio o tempo rege-se por
longuÃ­ssimos perÃ­odos de tempo. Muda-se o modo de pensar e de agir com uma legislaÃ§Ã£o? Claro que nÃ£o! SerÃ¡ o
bastante olhar a inÃºmera legislaÃ§Ã£o que vem desde a segunda metade do sÃ©culo XIX, no respeitante Ã  EducaÃ§Ã£o e
em particular Ã  obrigatoriedade da frequÃªncia do Ensino BÃ¡sico (o qual ao longo dos sÃ©culos teve as suas variantes e
avizinha-se outra) para facilmente concluirmos da sua ineficÃ¡cia prÃ¡tica. E aqui impÃµe-se outra questÃ£o: serÃ¡ que os
alunos irÃ£o ter mais conhecimentos, irÃ£o aprender mais e melhor, irÃ¡ baixar o abandono escolar â€¦ se, se alargar o
ensino obrigatÃ³rio e ou reestruturar os ciclos existentes? 

	Os nÃ­veis de exigÃªncia e de respeito tÃªm diminuÃ­do, drasticamente, nas Escolas, nos Ãºltimos anos. E, curiosamente
constato que, ao nÃ­vel da indisciplina, esta Ã© directamente proporcional aos nÃ­veis de escolaridade. Ao nÃ­vel das
aprendizagens, de mÃ©todos de estudo, de responsabilizaÃ§Ã£o, de consciÃªncia do valor representativo e real da Escola
e das aprendizagens para a vida e na formaÃ§Ã£o global do indivÃ­duo, a proporcionalidade Ã© inversa. Mais velhos, mais
indisciplinados, menos trabalhadores. Esta Ã© uma abordagem que merece atenÃ§Ã£o e estudo. EntÃ£o a Escola estÃ¡ a
formar ou a deformar? E quais serÃ£o as razÃµes para que tal se verifique? E aqui reside a importÃ¢ncia da avaliaÃ§Ã£o
interna e externa das Escolas. 

	Mas hÃ¡ que reeducar a outros nÃ­veis: alunos, encarregados de educaÃ§Ã£o, funcionÃ¡rios e professores. Aos alunos Ã©
urgente dizer-lhes que sem estudo nÃ£o hÃ¡ sucesso educativo; aos encarregados de educaÃ§Ã£o dizer-lhes que sem co-
responsabilizaÃ§Ã£o e cooperaÃ§Ã£o educativa e disciplinar nÃ£o haverÃ¡ formaÃ§Ã£o e futuro para os seus filhos; aos
funcionÃ¡rios que tambÃ©m eles sÃ£o formadores e que deverÃ£o cumprir e fazer cumprir o regulamento, alÃ©m de
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cumprirem com os deveres decorrentes da profissÃ£o; aos professores que estes devem cumprir os deveres a que
estÃ£o obrigados, em toda a sua extensÃ£o. E neste inclui-se a responsabilizaÃ§Ã£o pelos seus actos, sejam docentes
em exercÃ­cio lectivo ou de gestÃ£o. A formaÃ§Ã£o individual e a actualizaÃ§Ã£o, no Ã¢mbito do â€œaprender ao longo da vidaâ€•
deverÃ£o ser a mÃ¡xima, a par do respeito que todos os alunos sÃ£o merecedores. E por isso mesmo, ainda que dÃªâ€•
trabalhoâ€• (dÃ¡ e muito) Ã© sua obrigaÃ§Ã£o dotar os alunos de um mÃ¡ximo de competÃªncias/aprendizagens, aptidÃµes e
instrumentos, tambÃ©m disciplinarmente, e preparÃ¡-los para a vida. O que se â€œouveâ€• por diversas Escolas deste paÃ­s Ã©
que â€œ a senhora ministra quer que os alunos passem e nÃ³s passÃ¡mo-losâ€•. ExpressÃ£o leviana e irresponsÃ¡vel.
Infelizmente bastante frequente, tambÃ©m na prÃ¡tica. Os resultados estÃ£o aÃ­, com as classificaÃ§Ãµes obtidas ao nÃ­vel
do 9 e 12 anos. E assim, levianamente, as Escolas estÃ£o a â€œfabricarâ€• geraÃ§Ãµes de â€œanalfabetosâ€• e de inaptos. Uma nova
forma de analfabetismo sim, mas tambÃ©m literÃ¡rio e cultural. 

	Sem uma intervenÃ§Ã£o objectiva por parte do MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, ao nÃ­vel de definiÃ§Ã£o especÃ­fica e
obrigatÃ³ria de aprendizagens e a definiÃ§Ã£o de um tecto mÃ­nimo para os critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o a ser exigÃ­veis aos
alunos, (tal como fez para as competÃªncias que atÃ© ficaram esquecidas no fundo de uma arca, algures) a comprovar em
exame nacional, com efeitos de aprovaÃ§Ã£o e/ou de reprovaÃ§Ã£o de ciclo, dizia que, sem essa intervenÃ§Ã£o muito
pouco mudar-se-Ã¡, na vida e na atitude das Escolas. Com a â€œautonomiaâ€• a tendÃªncia serÃ¡ a de agravamento das
situaÃ§Ãµes anÃ³malas existentes.

	E, retomando o analfabetismo moderno (que jÃ¡ nÃ£o se situa no domÃ­nio das informÃ¡ticas) existe uma outra doenÃ§a,
generalizada, nas Escolas: os alunos abrangidos pelo Regime Educativo Especial. Se aos outros alunos, vulgo
chamado de regime normal, muito pouco lhes Ã© exigÃ­vel, ao nÃ­vel das aprendizagens reais (recolha-se a informaÃ§Ã£o
produzida nas Escolas e avalie-se) aos alunos integrados neste regime quase que apenas, se exige que esses tenham
assiduidade. Ã‰ corrente a ideia e a prÃ¡tica que a integraÃ§Ã£o nesse regime garante a transiÃ§Ã£o de ano e de ciclo de
escolaridade. Quase que Ã© vedado ao docente o direito de decidir se o seu aluno estÃ¡ em condiÃ§Ãµes de transitar ou
nÃ£o. SÃ£o situaÃ§Ãµes bastante difÃ­ceis de gerir, em conselho de turma. TambÃ©m aqui urge a necessidade de intervir e
de regulamentar. Sob pena de estarmos a criar uma Escola generalista de â€œespeciaisâ€• social e profissionalmente inaptos,
quando a grande maioria nÃ£o carece desse estatuto e muitos dos â€œrelatÃ³riosâ€• existentes nÃ£o sÃ£o suficientes, nem
esclarecedores ou estÃ£o desactualizados, para a continuidade da aplicaÃ§Ã£o do mesmo estatuto. E os â€œfamiliaresâ€• â€œPEIâ€•
sÃ£o para esquecer, pois sÃ£o apenas formulÃ¡rios que se preenchem e onde Ã© gasto imensas horas. 

	A preguiÃ§a, a mÃ¡ educaÃ§Ã£o, a falta de profissionalismo, o caciquismo nÃ£o se resolvem por pura alteraÃ§Ã£o de
estatuto e com a tÃ£o famigerada autonomia das Escolas (nÃ£o nos esqueÃ§amos que o documento da autonomia prevÃª
que os conselhos directivos escolham os docentes). Mesmo sem autonomia, e com directrizes precisas sobre a
elaboraÃ§Ã£o de horÃ¡rios, hÃ¡ escolas que inflacionam horÃ¡riosâ€¦ 

	E Ã© preciso ter cuidados acrescidos quando se fala de avaliaÃ§Ã£o dos professores, quer pelos encarregados de
educaÃ§Ã£o quer por parte dos Ã³rgÃ£os pedagÃ³gicos e de gestÃ£o das Escolas. A avaliaÃ§Ã£o deveria de ser ao vivo, no
terreno feita por elementos da inspecÃ§Ã£o pedagÃ³gica e ou outros docentes universitÃ¡rios e ou outros docentes
nomeados pelo MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, exteriores Ã  prÃ³pria Escola. SÃ³ assim teremos uma avaliaÃ§Ã£o isenta e sÃ©ria,
compatÃ­vel com os votos expressos pela senhora Ministra. 

	Por todas as razÃµes atrÃ¡s expostas e pelo enquadramento mental que assiste, por formaÃ§Ã£o, Ã  maioria dos
encarregados de educaÃ§Ã£o, na faixa etÃ¡ria atÃ© aos 30 - 40 anos de idade, esta tambÃ©m nÃ£o serÃ¡ equitativa e justa.
Porque nÃ£o depende, em exclusivo, da formaÃ§Ã£o acadÃ©mica desses, mas sim do entendimento que eles tÃªm, do
valor que uma boa educaÃ§Ã£o (e por acrÃ©scimo um bom professor) poderÃ¡ representar para o seu filho. E neste
sentido, hÃ¡ muitos encarregados de educaÃ§Ã£o que, Ã  semelhanÃ§a da maioria da nossa sociedade, o valor reside no â€œjÃ¡â€•
e no ter â€œagoraâ€•. A esses nÃ£o interessarÃ¡ a qualidade, mas a quantidade; nÃ£o interessarÃ¡ ser disciplinador, mas sim
â€œtoleranteâ€• (a nova palavra para a â€œbaldaâ€•, para o professor â€œfixeâ€•).

	Termino agradecendo a oportunidade dada para libertar o meu â€œsilenciadoâ€• pensamento sobre asâ€•coisasâ€• da EducaÃ§Ã£o. E
este nÃ£o tem a veleidade de ferir as susceptibilidades, de quem quer que seja. Porque tambÃ©m eu sou professor.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por JPFerreira - 29/11/06 19:11
_____________________________________

Concordo com muitas das medidas sugeridas. Queria apenas comentar algumas delas:

5. Disciplinas de banda estreita. Embora eu seja docente do ensino superior e nÃ£o esteja totalmente a par dos
currÃ­culos dos Ensinos BÃ¡sico e SecundÃ¡rio, dÃ¡-me ideia que existe um grande nÃºmero de ramos e opÃ§Ãµes semi-
profissionalizantes, mesmo a nÃ­vel do 8Âº ou 9Âº ano de escolaridade. Acho mal. Um ensino bÃ¡sico, obrigatÃ³rio, nÃ£o
deve ter preocupaÃ§Ãµes de instruir para profissÃµes particulares, mas deve, como sugerido, ser generalista. Aquelas
divisÃµes criam confusÃ£o nas escolas. Mesmo ao nÃ­vel do SecundÃ¡rio (10Âº ao 12Âº ano), a distinÃ§Ã£o entre cursos
profissionalizantes e nÃ£o profissionalizantes deve ser bem clara. O desejÃ¡vel serÃ¡ criar/adaptar escolas profissionais,
onde um mÃ­nimo de 60 ou 70 por cento das matÃ©rias leccionadas sejam, de facto, tÃ©cnicas especialistas. Misturar
ensino generalista com ensino profissional Ã©, a meu ver, negativo.

10 e 11. Exames nacionais e exames de admissÃ£o. Constituem um verdadeiro imperativo nos tempos actuais. SÃ³ nÃ£o
sei por que Ã© que este MinistÃ©rio nÃ£o tem coragem para os estender a todas as disciplinas, nos 5Âº e 12Âº anos. Seria
bom para todos os intervenientes na EducaÃ§Ã£o: alunos, pais, professores e escolas. Um exemplo: Ã© sabido que
algumas escolas (pÃºblicas ou privadas, nÃ£o interessa) inflaccionam as notas. Assim, quem pode, muda-se para essas
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escolas para ter melhor mÃ©dia de acesso ao ensino superior. Isto Ã© uma injustiÃ§a tremenda. Assim, para defesa dos
prÃ³prios alunos, os exames finais devem existir e ter um grande peso nas mÃ©dias de acesso ao ensino superior. SÃ³
quem eventualmente se quer aproveitar desta fraqueza do sistema Ã© que nÃ£o concordarÃ¡ com tal proposta!

Item editado por: JPFerreira, em: 02/12/06 11:12

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por B_L - 11/12/06 18:12
_____________________________________

Concordo com algumas propostas aqui referidas. Mas gostava de aproveitar para citar que alunos do secundÃ¡rio ainda
tem imensas disciplinas de que nÃ£o necessitam nos seus cursos, (no meu caso Cientifico Tecnologico), tais como: Ã•rea
Projecto, Filosofia(2x90min), PortuguÃªs (2x90min), EducaÃ§Ã£o FÃ­sica (2x90min). Se nestas disciplinas tivessemos
apenas (2x45min) ou apenas 90min por semana, era o ideal.

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Precioso - 12/12/06 22:12
_____________________________________

Factores relacionados com o insucesso escolar no Ensino bÃ¡sico em Portugal: contributos para ajudar a resolver o
problema.



JosÃ© Precioso

Instituto de EducaÃ§Ã£o e Psicologia

Universidade do Minho





Resumo



Segundo os dados dos MinistÃ©rios da EducaÃ§Ã£o e da SeguranÃ§a Social e do Trabalho apresentados no Plano
Nacional de PrevenÃ§Ã£o do Abandono Escolar, o insucesso escolar - palavra polissÃ©mica que abordaremos apenas no
capÃ­tulo das retenÃ§Ãµes - Ã© muito elevado em todos os nÃ­veis do ensino bÃ¡sico, particularmente no terceiro ciclo.
Verifica-se que, entre o ano lectivo de 1994/95 e o de 1999/2000 ocorreu um aumento das retenÃ§Ãµes no terceiro ciclo
do ensino bÃ¡sico. 

Perante estes dados, Ã© importante reflectir sobre este problema, fazer o diagnÃ³stico e, em face dele, encontrar as
soluÃ§Ãµes mais adequadas para o resolver. O relatÃ³rio aponta vÃ¡rios factores (relacionados com o indivÃ­duo, a famÃ­lia,
a escola e a sociedade) para explicar o insucesso e abandono escolar. O relatÃ³rio transmite a ideia de que o
fenÃ³meno Ã© complexo e multifactorial. No entanto, pensamos que o documento nÃ£o identifica uma grande parte dos
factores relacionados com insucesso que estÃ£o ligados Ã  escola.

Para alÃ©m do conjunto de factores apresentados no relatÃ³rio, pensamos existirem outros que nos parecem contribuir
decisivamente para explicar o crescente insucesso no segundo e terceiro ciclo do ensino bÃ¡sico e que sÃ£o
susceptÃ­veis de ser modificados. Esses factores estÃ£o relacionados com as dimensÃµes curricular, psicossocial e
ambiental da escola que explicam as elevadas taxas de retenÃ§Ã£o e abandono escolar em Portugal.

A quantidade e diversidade de disciplinas; a elevada carga horÃ¡ria; a extensÃ£o dos currÃ­culos disciplinares; a
inexistÃªncia de currÃ­culos alternativos (existindo estes apenas para os alunos com necessidades educativas especiais);
a falta de adequaÃ§Ã£o dos programas Ã  idade e fase de desenvolvimento em que os alunos se encontram; a elevada
carga de conteÃºdos relacionados com a memorizaÃ§Ã£o; a falta de relaÃ§Ã£o entre os conteÃºdos e a vida; a extrema
exigÃªncia de alguns professores; a quantidade e (mÃ¡) qualidade dos manuais escolares; a aplicaÃ§Ã£o de provas de
avaliaÃ§Ã£o mal construÃ­das; a concentraÃ§Ã£o de vÃ¡rias provas de avaliaÃ§Ã£o na fase final dos perÃ­odos e ano lectivo
faz com que muitos alunos, verdadeiramente vÃ­timas do sistema de ensino que temos, sejam injustamente julgados e
condenados a uma retenÃ§Ã£o.

A resoluÃ§Ã£o do problema do sucesso educativo dos alunos passa por um correcto diagnÃ³stico da situaÃ§Ã£o e de uma
acÃ§Ã£o global sobre todos os factores de risco. Este problema Ã© complexo mas vulnerÃ¡vel. Ãˆ bom lembrar que em 1960
a mortalidade infantil era de 77 mortes por cada 1000 nascimentos, mas passado 40 anos desceu para cerca de 5. Mas
foi Ã  custa de um programa global de acÃ§Ã£o. TambÃ©m Ã© possÃ­vel fazer o mesmo em relaÃ§Ã£o ao insucesso escolar.
Se nÃ£o o erradicarmos pelo menos poderemos atenuÃ¡-lo.







IntroduÃ§Ã£o
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Os dados expressos no grÃ¡fico 1 mostram que, de uma forma geral, existe um elevado insucesso escolar em todos os
nÃ­veis do ensino bÃ¡sico em Portugal, particularmente no terceiro ciclo (embora a palavra insucesso seja polissÃ©mica
(Afonso, 1988) neste artigo serÃ¡ empregue fundamentalmente para indicar a retenÃ§Ã£o e/ou o abandono escolar).
Constata-se ainda que, entre o ano lectivo de 1994/95 e o de 1999/2000, ocorreu uma diminuiÃ§Ã£o das taxas de
retenÃ§Ã£o no 1.Âº ciclo do ensino bÃ¡sico, mas um agravamento nos anos e ciclos seguintes. Perante tal quadro, urge
reflectir sobre as vantagens e as desvantagens de uma retenÃ§Ã£o, sobre as suas causas. Pois tratando-se de um
fenÃ³meno indesejÃ¡vel, encontrados os seus determinantes, melhor poderemos encontrar as soluÃ§Ãµes para o controlar.



GrÃ¡fico 1

 

Fonte: MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o e do MinistÃ©rio da SeguranÃ§a Social e do Trabalho â€œ Plano Nacional de PrevenÃ§Ã£o do
Abandono Escolarâ€• (2004).



	O principal benefÃ­cio de uma retenÃ§Ã£o, parece assentar no pressuposto que a retenÃ§Ã£o do aluno no mesmo ano
lectivo, poderÃ¡ aumentar as probabilidades de no ano seguinte, vir a ter sucesso nas aprendizagens que a escola
propÃµe. Teoricamente isso seria verdade. No entanto, o resultado prÃ¡tico de muitas reprovaÃ§Ãµes nÃ£o Ã©, como muitos
professores poderÃ£o testemunhar, uma melhoria nas aprendizagens. Verifica-se que muitos alunos voltam a tirar
negativa ou entÃ£o, tiram negativa em disciplinas que no ano anterior tinham obtido positiva (Roazzi e Almeida, 1988).

Admitindo, no entanto, que em alguns casos a retenÃ§Ã£o contribui para a aquisiÃ§Ã£o dos saberes escolares nÃ£o
adquiridos e dado que existem disciplinas em que as aprendizagens presentes determinam e muito, o sucesso de
aprendizagem futuras (casos da MatemÃ¡tica, das LÃ­nguas, e pouco mais), talvez se justifique uma repetiÃ§Ã£o.
Sabemos, contudo, que a maioria das disciplinas nÃ£o tÃªm um regime de precedÃªncia tÃ£o importante. Isto Ã©, para se
aprender a matÃ©ria do 7Âº ano de Biologia, nÃ£o Ã© necessÃ¡rio saber nada do que foi ensinado no 5Âº ou 6Âº ano, o que
reduz a necessidade de uma repetiÃ§Ã£o, pois nÃ£o tem implicaÃ§Ãµes directas no sucesso escolar futuro do aluno. Passa-
se o mesmo na disciplina de HistÃ³ria, na de Geografia, etc. PoderÃ¡ ainda dizer-se que o aluno passaria sem saber
esses conteÃºdos. Tal facto nÃ£o tem a importÃ¢ncia que normalmente se lhe atribui, pois a maioria dos conteÃºdos
ensinados em muitas disciplinas nÃ£o tem grande importÃ¢ncia para a vida. Por outro lado, estÃ¡ demonstrado
cientificamente, que grupos de alunos que tiraram negativa e outros positiva, ao final de um ano, quase nÃ£o
apresentam diferenÃ§as relativamente aos saberes ligados Ã  memorizaÃ§Ã£o, como sÃ£o, infelizmente, quase todos os
que se desenvolvem na escola. Salienta-se ainda que o aluno nÃ£o tem que saber tudo. Caso contrÃ¡rio nem uma
â€œcabeÃ§a de elefanteâ€• lhe bastaria. Talvez o mais importante, na conjuntura actual, seja ensinar o aluno a aprender a
aprender.

	Outra vantagem que poderÃ¡ advir da retenÃ§Ã£o serÃ¡ a de fazer com que o aluno adquira mais maturidade e possa por
via de um melhor desenvolvimento cognitivo, ter mais sucesso no futuro. Quando se trata de alunos muito novos, que
entram para o 1Âº ciclo com cinco anos, e para o 2Âº ciclo muitas vezes ainda com nove, talvez um ano de retenÃ§Ã£o
pudesse contribuir para que rapidamente ficassem em fase entre as exigÃªncias curriculares, a idade cronolÃ³gica e a
maturidade intelectual. TambÃ©m Ã© bom lembrar que sÃ£o idades em que os alunos estÃ£o em transformaÃ§Ã£o muito
acelerada. E um aluno que num ano se revelou imaturo, no ano seguinte surpreende pela forma como se autonomizou.
Acontece isso sobretudo na transiÃ§Ã£o da infÃ¢ncia para a adolescÃªncia. Contudo, mesmo nestes casos, a retenÃ§Ã£o
pode ser prejudicial ao aluno. 

Na continuaÃ§Ã£o deste artigo analisaremos em maior pormenor as desvantagens das retenÃ§Ãµes, as suas causas e
algumas medidas preventivas.



Desvantagens das retenÃ§Ãµes

As reprovaÃ§Ãµes estÃ£o, em muitos casos, associadas a um conjunto de efeitos colaterais que trazem mais prejuÃ­zos
que benefÃ­cios ao aluno, Ã  escola, Ã  famÃ­lia e Ã  sociedade. 

A pior de todas as consequÃªncias relacionadas com a retenÃ§Ã£o Ã© o abandono escolar por parte dos alunos.

Uma anÃ¡lise dos indicadores de insucesso ou retenÃ§Ã£o e de abandono escolares, expressos no grÃ¡fico 2 sÃ£o
elucidativos da forte ligaÃ§Ã£o entre os dois fenÃ³menos.















GrÃ¡fico 2

RelaÃ§Ã£o entre retenÃ§Ã£o e abandono escolar



 



Fonte: MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o e do MinistÃ©rio da SeguranÃ§a Social e do Trabalho â€œ Plano Nacional de PrevenÃ§Ã£o do
Abandono Escolarâ€• (2004).
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Uma reprovaÃ§Ã£o pode ter muitos outros efeitos verdadeiramente demolidores sobre os alunos e as suas famÃ­lias.
Pode afectar a saÃºde mental de alguns alunos, levando Ã  ocorrÃªncia de sintomas depressivos, e em casos raros, ao
prÃ³prio suicÃ­dio. Pode afectar a sua auto-estima e o sentimento de auto-eficÃ¡cia, levando alguns alunos a sentirem-se
incapazes relativamente Ã  escola em geral ou a determinada disciplina em particular. Pode, muitas vezes, criar um
exagerado desfasamento em termos de idade relativamente aos seus colegas (isto ocorre normalmente com a bi-
retenÃ§Ã£o). Ã‰ frequente vermos alunos com 14 e 15 anos no 6Âº e 7Âº ano, completamente deslocados. Este facto pode
complexar os alunos, pode revoltÃ¡-los contra o â€œsistemaâ€• e fazer que com que tentem ser os melhores dos piores. A
reprovaÃ§Ã£o implica o afastamento dos colegas de ano anterior, a quem muitos alunos estÃ£o afectivamente ligados. A
retenÃ§Ã£o pode levar Ã  marginalidade. EstÃ¡ provada a associaÃ§Ã£o entre a reprovaÃ§Ã£o e o consumo de drogas lÃ­citas
como o Ã¡lcool e o tabaco (Precioso, 1999), a marginalidade, a violÃªncia e outros problemas sociais. Pode levar Ã 
completa desmotivaÃ§Ã£o e Ã  estigmatizaÃ§Ã£o perante os colegas. Uma crianÃ§a que reprove, fica muitas vezes
marcada para a vida inteira. 

No plano familiar, as desvantagens de uma reprovaÃ§Ã£o sÃ£o igualmente Ã³bvias. A repetiÃ§Ã£o, para alÃ©m de ser um
custo acrescido para a famÃ­lia, tem efeitos muitas vezes traumÃ¡ticos. NinguÃ©m gosta que o seu filho reprove, pois isso
Ã© extremamente desprestigiante para toda a famÃ­lia. Alguns pais ficam de tal forma alterados, que exercem violÃªncia
fÃ­sica e ou psicolÃ³gica sobre os seus filhos.

No plano social, as desvantagens de uma reprovaÃ§Ã£o sÃ£o tambÃ©m muitas. Quantos alunos poderiam estar jÃ¡ no
mercado de trabalho, se nÃ£o ficassem retidos um ou mais anos nos vÃ¡rios nÃ­veis do sistema educativo? Quanto
ganhariam os professores se nÃ£o tivessem alunos desmotivados (esses que muitas vezes reprovaram) a
perturbar/desestabilizar as suas aulas? Os prÃ³prios colegas sÃ£o muitas vezes vÃ­timas da existÃªncia de um ou mais
alunos repetentes, que se transformaram em estudantes (?) que nÃ£o aprendem nem deixam aprender.

Poderia acrescentar uma longa sÃ©rie de argumentos sobre as desvantagens de uma reprovaÃ§Ã£o. Pela argumentaÃ§Ã£o
apresentada, penso que Ã© claro que a decisÃ£o de reter um aluno deve ser muito bem ponderada e deverÃ¡ ser uma
excepÃ§Ã£o, e nÃ£o a regra. SÃ£o inadmissÃ­veis as taxas de retenÃ§Ã£o existentes no ensino bÃ¡sico que, como
sabemos, Ã© obrigatÃ³rio e serve sobretudo para dar ferramentas bÃ¡sicas para que o aluno se possa integrar na vida
social e nÃ£o para o condenar a uma marginalizaÃ§Ã£o certa. 	







Causas das reprovaÃ§Ãµes e do abandono escolar

A publicaÃ§Ã£o dos ministÃ©rios da EducaÃ§Ã£o e da SeguranÃ§a Social e do Trabalho "Eu nÃ£o desisto: Plano Nacional
de PrevenÃ§Ã£o do Abandono Escolarâ€• (Canavarro, 2004) citando o The National Economic and Social Forum (2001),â€•
refere que a retenÃ§Ãµes e o abandono escolar sÃ£o fenÃ³menos interligados e sistÃ©micos, ou seja, relacionados com
vÃ¡rios factores que podem ser classificados da seguinte forma. O IndivÃ­duo; a FamÃ­lia; a Escola; o Meio Envolvente,
conforme se pretende representar no esquema da figura 1.



 

Figura 1

DomÃ­nios relacionados com o insucesso e abandono escolar



Os factores relacionados com o insucesso escolar e com o abandono do sistema de ensino relacionados com o
indivÃ­duo incluem: as dificuldades de aprendizagem; as dificuldades de saÃºde; o insucesso; as baixas performances na
lÃ­ngua materna e em MatemÃ¡tica; a baixa auto-estima; reduzido interesse pela Escola; a indisciplina; a prÃ¡tica de
pequenos delitos; o abuso de substÃ¢ncias; a maternidade ou a paternidade precoces.

Na FamÃ­lia, podemos agregar: as dificuldades econÃ³micas; a baixa escolaridade; o dÃ©fice de atitudes positivas
relativamente Ã  Escola; baixo envolvimento parental na Escola e nas actividades educativas; a identidade Ã©tnica e
cultural minoritÃ¡ria; a monoparentalidade; uma histÃ³ria familiar de abandono escolar. (o relatÃ³rio omite o horÃ¡rio de
trabalho dos pais que nÃ£o permite um contacto com a escola e um maior apoio aos filhos, etc.)

Na Escola, podemos enunciar: a falta de mecanismos de detecÃ§Ã£o precoce de casos de risco de abandono; a falta de
programas de apoio a estudantes com dificuldades; a falta de programas de promoÃ§Ã£o de competÃªncias sociais; as
deficiÃªncias nas instalaÃ§Ãµes escolares; a reduzida atenÃ§Ã£o Ã s passagens de Ciclo de Estudos; a falta de
diversificaÃ§Ã£o nas ofertas educativa e formativa; o baixo nÃ­vel de acompanhamento e de apoio psicolÃ³gico aos
estudantes em risco de abandono; a reduzida ligaÃ§Ã£o Ã  FamÃ­lia e ao Meio Envolvente.

No Meio Envolvente, podemos incluir: a pressÃ£o sobre mÃ£o-de-obra nÃ£o qualificada; as mÃ¡s condiÃ§Ãµes de
acessibilidade e de transporte para a Escola; uma mÃ¡ ligaÃ§Ã£o do meio autÃ¡rquico, social, recreativo e empresarial Ã 
Escola.

Para alÃ©m deste conjunto de factores, pensamos existirem outros que nos parecem contribuir decisivamente para
explicar o crescente insucesso no segundo e terceiro ciclo do ensino bÃ¡sico e que sÃ£o susceptÃ­veis de ser
modificados. Existe um conjunto de factores relacionados com as dimensÃµes curricular, psicossocial e ambiental da
escola que explicam as elevadas taxas de reprovaÃ§Ã£o e abandono escolar em Portugal.

A quantidade e diversidade de disciplinas; a elevada carga horÃ¡ria; a extensÃ£o dos currÃ­culos disciplinares; a
inexistÃªncia de currÃ­culos alternativos; a falta de adequaÃ§Ã£o dos programas Ã  idade e fase de desenvolvimento em
que os alunos se encontram; a elevada carga de conteÃºdos relacionados com a memorizaÃ§Ã£o; a falta de relaÃ§Ã£o
entre os conteÃºdos e a vida; a extrema exigÃªncia de alguns professores; a aplicaÃ§Ã£o de provas de avaliaÃ§Ã£o mal
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construÃ­das; a concentraÃ§Ã£o de vÃ¡rias provas de avaliaÃ§Ã£o na fase final dos perÃ­odos e ano lectivo faz com que
muitos alunos, verdadeiramente vÃ­timas do sistema de ensino que temos sejam injustamente julgados e condenados a
uma reprovaÃ§Ã£o.

A seguir, detalharemos alguns dos factores que nos parecem contribuÃ­rem para que os alunos nÃ£o consigam ser bem
sucedidos nas aprendizagens.



Quantidade e diversidade de Disciplinas

Um dos factores que pode justificar o insucesso educativo Ã© a elevada quantidade e diversidade de disciplinas
obrigatÃ³rias (nÃ£o existem praticamente disciplinas facultativas). De forma mais precisa, verifica-se que, por exemplo,
os alunos no 7Âº ano tÃªm 15 ou 16 disciplinas (LÃ­ngua Portuguesa, FrancÃªs, HistÃ³ria, FÃ­sica e QuÃ­mica, CiÃªncias da
Natureza, Geografia, InglÃªs, MatemÃ¡tica, FormaÃ§Ã£o CÃ­vica, EducaÃ§Ã£o FÃ­sica, Ã•rea de Projecto, Estudo
Acompanhado, EducaÃ§Ã£o Visual, Arte e EducaÃ§Ã£o, EducaÃ§Ã£o TecnolÃ³gica (ou MÃºsica) e EducaÃ§Ã£o Moral e
ReligiÃ£o CatÃ³lica.

Ã‰ complicado para um aluno ter sucesso em todas estas disciplinas. JÃ¡ que os governantes tÃªm a tendÃªncia para fazer
comparaÃ§Ãµes com a Europa, convÃ©m dizer que isto nÃ£o se passa em paÃ­s nenhum. Recomendo uma visita ao site do
MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o espanhol e uma olhadela sobre os currÃ­cula escolar do paÃ­s vizinho para se ter uma ideia da
diversidade disciplinar dos alunos espanhÃ³is e verificar que Ã© menor que as dos nossos alunos (CIDE, 2002).





A elevada carga horÃ¡ria dos estudantes



Uma simples anÃ¡lise dos horÃ¡rios escolares de vÃ¡rias turmas de alunos do 7Âº ano, (crianÃ§as com idades situadas
entre os 11 e os 13 anos) revela que muitas tÃªm apenas uma tarde livre, possuem uma mÃ©dia 36 tempos lectivos (de 45
minutos) semanais (em trÃªs dias da semana tÃªm 8 blocos lectivos). Significa isto que as crianÃ§as tÃªm quase a carga
de trabalho intelectual de um adulto que trabalhe, por exemplo, no sector administrativo. Por outro lado, nÃ£o tÃªm tempo
para estudar. A partir deste simples documento podemos verificar que a carga horÃ¡ria dos alunos Ã© bastante elevada;
que um estudante que chegue a casa apÃ³s 8 tempos lectivos, nÃ£o pode ter motivaÃ§Ã£o, nem energia mental para
estudar; que quem nÃ£o tiver apoio em casa dificilmente conseguirÃ¡ acompanhar tamanha quantidade e diversidade de
disciplinas. Ã‰ frequente que tenham que ocupar os tempos livres a fazer os trabalhos escolares para casa (TPCÂ´s);
ocuparem fins de semana completos a estudar para os testes. Como podem ter tempo para estudar?

A maioria dos professores estÃ¡ tÃ£o concentrado na sua disciplina que nem reparam que os alunos tÃªm mais catorze ou
quinze.



Programas extensos e elevada carga de conteÃºdos relacionados com a memorizaÃ§Ã£o.



Para termos uma ideia da extensÃ£o dos programas e da carga teremos que analisar quantitativa e qualitativamente os
manuais (pois Ã© sabido que a maioria dos professores segue estes materiais pedagÃ³gicos para orientarem o ensino)
(Cunha, 1999; Pereira e Duarte, 1999). Uma anÃ¡lise dos manuais do 7Âº ano revela que sÃ£o em mÃ©dia vinte e dois
(entre manuais, booklets e livros de exercÃ­cios); que o somatÃ³rio das pÃ¡ginas de todos estes livros daria um exemplar
com uma lombada de 15 cm e com 2715 pÃ¡ginas. SÃ³ por aqui poderemos ver o excesso de carga intelectual a que os
alunos sÃ£o submetidos.

Uma anÃ¡lise do conteÃºdo de alguns Manuais escolares de Biologia para o 9Âºano revela que, (em mÃ©dia), aquilo que
num manual espanhol Ã© desenvolvido em duas folhas em Portugal sÃ£o necessÃ¡rias pelos menos 10. (Ver Mascaro,
2002). Para alÃ©m disso o conteÃºdo que hÃ¡ alguns anos era dado em 3 blocos de 50 minutos passou a ser dado em
apenas 2 blocos de 45 minutos e o programa aumentou (outrora o homem era assexuado, nÃ£o eram discutidas
questÃµes de ciÃªncia, tecnologia e sociedade, etc.). SÃ³ por este exemplo podemos ter ideia de quanto aumentou a carga
de trabalho dos alunos. Basta multiplicar este exemplo por 10 ou 12 disciplinas. Uma vez que os professores tendem a
seguir a sua prÃ¡tica lectiva pelos manuais (Duarte e Pereira, 1999; Cunha, 1999) poderemos imaginar a carga curricular
a que submetem os seus alunos.







Qualidade dos manuais

Por outro lado, uma anÃ¡lise de conteÃºdo dos manuais revela, entre outras fragilidades (erros cientÃ­ficos, erros
pedagÃ³gicos, etc.), uma elevada densidade de termos e conceitos e actividades orientadas sobretudo para a
memorizaÃ§Ã£o. Numa pÃ¡gina de um livro, podemos encontrar, muitas vezes, dez ou mais termos e/ou conceitos novos,
o que multiplicado por dez disciplinas, dÃ¡ uma mÃ©dia de cem conceitos. Verifica-se que os manuais estÃ£o muito virados
para o conhecimento, pouco para a compreensÃ£o e quase nada para a aplicaÃ§Ã£o de conhecimentos. Actividades de
resoluÃ§Ã£o de problemas sÃ£o igualmente raras nos livros da maioria das disciplinas (com excepÃ§Ã£o da matemÃ¡tica).
Ausente estÃ¡ tambÃ©m, muitas vezes, a utilidade dos temas para a vida dos alunos, ou seja, os conteÃºdos nÃ£o tÃªm
aplicaÃ§Ã£o prÃ¡tica, o que dificulta a motivaÃ§Ã£o extrÃ­nseca para a aprendizagem por parte dos alunos que nÃ£o tÃªm
motivaÃ§Ã£o intrÃ­nseca. Por outro lado torna a aprendizagem pouco Ãºtil para as pessoas. Constata-se ainda, que muitos
conteÃºdos e exercÃ­cios propostos nÃ£o estÃ£o ajustados ao desenvolvimento cognitivo dos alunos.

Os manuais sÃ£o tambÃ©m muito extensos, com conteÃºdos vagos e com definiÃ§Ãµes imprecisas, com â€œmuita parra e pouca
uvaâ€•. Deveria ser imposto um nÃºmero mÃ¡ximo de pÃ¡ginas por livro, tal como acontece numa dissertaÃ§Ã£o.
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Testes de avaliaÃ§Ã£o em quantidade exagerada e de qualidade duvidosa



A existÃªncia de muitas disciplinas implica uma enorme profusÃ£o de testes de avaliaÃ§Ã£o. Admitindo que os professores
das 10 â€œprincipaisâ€• disciplinas fazem dois testes por trimestre, os alunos realizarÃ£o no final do ano 60 provas de
avaliaÃ§Ã£o o que Ã© verdadeiramente enlouquecedor. Se pensarmos que os estudantes comeÃ§am a fazer testes a meio
de um trimestre sÃ³ terminam no final do mesmo, estando sujeitos a uma tensÃ£o e ansiedade prolongada que nada de
bom traz Ã  sua saÃºde mental e fÃ­sica e, ao invÃ©s de favorecer o sucesso educativo, contribui para a reprovaÃ§Ã£o com
todas as consequÃªncias que daÃ­ advÃªm. Ã‰ bom lembrar, que estamos a falar de alunos com 11 a 13 anos de idade, que
deveriam ter tempo para brincar.

NÃ£o sÃ£o avaliadas outras competÃªncias do alunos como o saber fazer (conhecimento processual); o raciocÃ­nio; o
saber comunicar, etc.

	O facto dos testes se realizarem na parte final do perÃ­odo, ou do ano lectivo, leva tambÃ©m a que os alunos nÃ£o
possam ter um desempenho aceitÃ¡vel, devido ao cansaÃ§o acumulado (Ã© como se um jogador no final de Ã©poca fizesse
trÃªs jogos numa semana).

No que se refere Ã  DimensÃ£o psicossocial da escola as coisas parece nÃ£o estarem bem. A relaÃ§Ã£o entre professores
e alunos nÃ£o parece ser a melhor.

Temos que atender que estamos perante alunos que estÃ£o na transiÃ§Ã£o da puberdade para a adolescÃªncia, com
todas as dificuldades que tudo isso, sÃ³ por si, acarreta. Uma borbulha nesta idade pode ser percepcionada pelo
adolescente como sendo tÃ£o grave como um cancro para um adulto. Os adolescentes sÃ£o naturalmente irreverentes e
os professores tÃªm que compreender isso. Ã‰ da prÃ³pria natureza da idade. Na idade da â€œparvalheiraâ€• Ã© quando os adultos
mais exigem deles o que nÃ£o estÃ¡ correcto. 

A DimensÃ£o ambiental da escola tambÃ©m nÃ£o contribui para que os alunos se sintam motivados e gostem de andar na
escola. 

Muitas escolas nÃ£o tÃªm recreios ao ar livre e cobertos; faltam Ã¡reas de lazer cobertas; bibliotecas; mediatecas;
ludotecas; salas de estudo; salas de convÃ­vio para alunos; salas de aulas com cadeiras e mesas adequadas aos nÃ­veis
etÃ¡rios; salas com dimensÃµes adequadas ao nÃºmero de crianÃ§as; sistema de aquecimento; Ã¡reas exteriores
ajardinadas, etc.



Algumas sugestÃµes para aumentar o sucesso escolar dos alunos

Pensamos que Ã© indispensÃ¡vel introduzir vÃ¡rias modificaÃ§Ãµes nos currÃ­cula e nas prÃ¡ticas pedagÃ³gicas, incluindo o
sistema de avaliaÃ§Ã£o.

Em primeiro lugar pensamos que Ã© indispensÃ¡vel retirar algumas disciplinas obrigatÃ³rias e tornÃ¡-las opcionais ou
entÃ£o voltar a forma associaÃ§Ãµes disciplinares.

Em segundo lugar, Ã© necessÃ¡rio reduzir a carga horÃ¡ria dos alunos de forma que estes possuam pelo menos trÃªs
tardes livres por semana para poderem estudar e brincar. NÃ£o nos devemos esquecer que os alunos destas idades
sÃ£o crianÃ§as e nÃ£o adultos em miniatura.

Em terceiro lugar, Ã© necessÃ¡rio reduzir os programas e tornÃ¡-los adaptados Ã  faixa etÃ¡ria dos alunos, ou seja, seguir a
mÃ¡xima do ex-ministro francÃªs da cultura para quem Ã© preciso â€œensinar menos para que possam aprender melhorâ€•.

Em quarto lugar os conteÃºdos deveriam privilegiar temas Ãºteis para a vida do aluno, ou seja, a principal preocupaÃ§Ã£o
dos professores deveria ser ligar os assuntos da sua disciplina Ã  vida. Ã‰ inacreditÃ¡vel a pouca importÃ¢ncia que se dÃ¡,
por exemplo, Ã  EducaÃ§Ã£o para a SaÃºde.

Em quinto lugar, Ã© indispensÃ¡vel alterar as metodologias de ensino, orientadas sobretudo para a memorizaÃ§Ã£o de
termos e conceitos e introduzir actividades prÃ¡ticas de resoluÃ§Ã£o de problemas. 

Por Ãºltimo, a avaliaÃ§Ã£o deverÃ¡ ser feita de forma a nÃ£o considerar exclusivamente a memorizaÃ§Ã£o, mas tambÃ©m o
raciocÃ­nio; estar de acordo com o que Ã© feito nas aulas e ser adequada ao nÃ­vel cognitivo dos alunos. Os professores
devem tambÃ©m colocar questÃµes de grau de dificuldade crescente e nÃ£o fazerem questÃµes sÃ³ para os bons alunos. SÃ³
este pormenor justifica uma grande parte do insucesso existente em algumas disciplinas, designadamente na
MatemÃ¡tica. NÃ£o deve haver a concentraÃ§Ã£o de provas de avaliaÃ§Ã£o em tÃ£o curto espaÃ§o de tempo.



ConclusÃ£o

Se nÃ£o forem introduzidas estas e outras alteraÃ§Ãµes no sistema de ensino, teremos no futuro: alunos apoiados pelas
famÃ­lias, bem sucedidos academicamente mas pouco criativos; alunos deprimidos por nÃ£o acompanharem as
actividades lectivas como desejariam; alunos excluÃ­dos, por nÃ£o terem quem os ajude a resistir a esta exploraÃ§Ã£o
intelectual. Do lado dos encarregados de educaÃ§Ã£o, teremos pais ansiosos devido ao insucesso dos filhos ou pais a
dar o â€œlitroâ€• ou a pagar â€œbalÃºrdiosâ€• em explicaÃ§Ãµes, para garantir que os seus filhos tenham sucesso acadÃ©mico, o que nÃ£o
serÃ¡ o mesmo que ter sucesso na vida adulta.

Uma grande parte da culpa deste estado de coisas Ã© da exigÃªncia artificial que tem invadido o sistema de ensino. Por
exemplo, serÃ¡ que toda esta exigÃªncia, em torno da entrada para Medicina, selecciona os mais aptos para o exercÃ­cio
dessa profissÃ£o? Duvido que assim seja, e, a confirmar-se esta Ãºltima hipÃ³tese, esta prÃ¡tica sÃ³ tem prejuÃ­zos para
toda a comunidade, por excluir porventura os mais competentes e seleccionar candidatos que nÃ£o tÃªm perfil.
ExigÃªncia, nÃ£o Ã© o que estÃ£o a fazer com os alunos. ExigÃªncia, nÃ£o Ã© transferir o currÃ­culo e os mÃ©todos do ensino
universitÃ¡rio para o ensino bÃ¡sico e secundÃ¡rio. Os paÃ­ses desenvolvidos nÃ£o cometem esses erros. A actual
situaÃ§Ã£o do sistema de ensino PortuguÃªs, caracterizada pela artificial, elevada e desnecessÃ¡ria exigÃªncia, ao invÃ©s de
promover a integraÃ§Ã£o dos alunos na sociedade, sÃ³ favorece a sua exclusÃ£o. Mais tarde, serÃ¡ toda a comunidade a
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pagar este custo. 

Os factos descritos levam-me a concluir que existe uma clara exploraÃ§Ã£o intelectual de menores. Se virmos uma
crianÃ§a a transportar uma mochila pesadÃ­ssima para a escola, pensamos logo que ela estÃ¡ a ser fisicamente
violentada. No entanto, se olharmos para â€œdentroâ€•, com olhos de ver, concluirÃ­amos que ela estÃ¡ tambÃ©m a ser explorada
intelectualmente, sÃ³ que isso Ã© mais difÃ­cil de ver e de provar.

Esta cultura de pseudo exigÃªncia enfraquece os â€œfortesâ€• (normalmente os que tÃªm mais dinheiro) e dÃ¡ â€œcaboâ€• dos â€œfracosâ€•
(os que tÃªm menores recursos). A ideia de que a escola Ã© aberta a todos e de que a todos cria uma igualdade de
oportunidades permite responsabilizar e culpabilizar a crianÃ§a neste seu insucesso escolar (Roazzi e Almeida, 1988)
desculpabilizando todo o sistema e impedindo um debate sÃ©rio sobre as vÃ¡rias causas do insucesso escolar, pois Ã©
nossa convicÃ§Ã£o que este Ã© multifactorial ou seja sistÃ©mico.

O insucesso escolar dos indivÃ­duos em vez de diminuir as diferenÃ§as sociais pode mantÃª-las ou atÃ© agravÃ¡-las devido
ao facto de promover a exclusÃ£o das classes mais desfavorecidas. As economias paralelas e subterrÃ¢neas,
designadamente a proliferaÃ§Ã£o de unidades de produÃ§Ã£o clandestinas que se tem verificado em Portugal absorvem o
insucesso (Roazzi  e Almeida, 1988).

Terminamos com a seguinte questÃ£o: serÃ¡ que a escola ao invÃ©s de permitir ao indivÃ­duo uma plena integraÃ§Ã£o
social, uma capacidade para mudar a sua histÃ³ria de vida, um meio para poder melhorar o seu estatuto social de base,
uma forma de se integrar na sociedade, uma via para desenvolver plenamente o seu potencial, estÃ¡ sobretudo a criar
uma condiÃ§Ãµes para que cada um se vÃ¡ integrar apenas no espaÃ§o social de onde normalmente proveio?
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Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por Maria Paula - 17/12/06 20:12
_____________________________________

CarÃ­ssimos colegas participantes neste debate nacional sobre educaÃ§Ã£o

Sou mÃ£e, encarregada de educaÃ§Ã£o atenta e preocupada, de dois jovens de 15 e 16  anos que frequentam o 10Âº e
11Âº ano escolaridade no ensino oficial (fizeram-no desde o 1Âº ano do ensino bÃ¡sico). 

Gostaria de vos afirmar a minha enorme admiraÃ§Ã£o pela dedicaÃ§Ã£o e profissionalismo de alguns (muitos )
professores que acompanharam os meus filhos suas vidas escolares.  Estou convencida , que muitos pais e mÃ£es
deste paÃ­s poderÃ£o dizer o mesmo, tal como estou convencida que uma grande percentagem dos pais acompanham
preocupadamente o trajecto escolar dos seus filhos , tal como penso que os nossos alunos  se esforÃ§am alguns deles
muitÃ­ssimo mais do que nÃ³s com as suas idades (estou Ã  vontade na comparaÃ§Ã£o porque  sempre fui uma aluna
responsÃ¡vel e com bom rendimento escolar). 

Gostaria de vos assegurar que vivo em Portugal e nÃ£o sofro de qualquer patologia que interfira com a percepÃ§Ã£o da
realidade  que me rodeia.  

Sou uma fÃ£ do esforÃ§o, cultivo a exigÃªncia e admiro a disciplina.
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Tenho-me esforÃ§ado por transmitir aos meus filhos estes valores, tal como lhes tenho falado do perigo das
generalizaÃ§Ãµes e das â€œrÃ³tulosâ€•.

NÃ£o sou professora nem estou profissionalmente ligada de nenhum modo Ã  pratica do ensino; sou  â€œsÃ³â€• mÃ£e, mas ouso
pensar e falar de educaÃ§Ã£o, e nÃ£o gosto que o faÃ§am por mim.

 Desejo para os meus filhos o melhor. Exijo â€œqualidadeâ€• mas tenho a consciÃªncia que eles (mais, muito mais que nÃ³s!)
dependem da â€œquantidadeâ€•. NÃ£o vivo obcecada com â€œprofessores fixesâ€•, e desprezo a â€œbaldaâ€•. NÃ£o vejo incompatibilidades
entre disciplina e tolerÃ¢ncia tal como me parece possÃ­vel, ser â€œfixeâ€• e ser competente simultaneamente. 

VÃ£o-me desculpar a imodÃ©stia, mas sinto-me capacitada a dar opiniÃ£o sobre a maioria dos professores dos meus
filhos. Assumo a parcialidade deste acto e acho absurdo que possa ser a base de uma avaliaÃ§Ã£o da carreira de um
docente, mas perdoem-me a arrogÃ¢ncia: a opiniÃ£o dos pais (e acrescento dos alunos) nÃ£o pode servir para nada? 

Assisti algumas vezes  a excelentes professores serem preteridos por outros, com melhores currÃ­culos de â€œtempo de
serviÃ§oâ€• e â€œexperiÃªnciaâ€• (leia-se idade).

Agrada-me a ideia da participaÃ§Ã£o positiva dos pais (a negativa Ã© mais susceptÃ­vel de ser parcial ) na vida escolar  e
entristece-me a desconfianÃ§a com que sistematicamente pais e professores se olham.

Como comecei por afirmar, tenho encontrado ao longo do percurso escolar dos meus filhos excelentes aliados que me
tÃªm ajudado muito, nesta difÃ­cil e gostosa tarefa que Ã© educar.

Sinto que todos saÃ­mos a ganhar desta uniÃ£o de esforÃ§os e nÃ£o vejo razÃ£o para este sistemÃ¡tico esgrimir de
argumentos.

Trazer os pais Ã  escola e ter neles um interlocutor privilegiado nÃ£o traz nenhum mal ao mundo. Chamar os pais Ã  escola
para lhe aplicarmos multas nÃ£o Ã© a meu ver uma estratÃ©gia vocacionada ao sucesso.

Os pais terem opiniÃ£o sobre os professores dos seus filhos, assusta e cria reservas, a ideia dos professores serem
avaliados por professores universitÃ¡rios, Ã© sugerida e bem querida! 

Sem querer ofender susceptibilidades, e baseada na minha experiÃªncia acadÃ©mica numa das faculdades mais
desejadas deste paÃ­s, nÃ£o vejo nos professores universitÃ¡rios competÃªncias pedagÃ³gicas excepcionais, acho mesmo
que pedagogicamente teriam alguma coisa a aprender com os seus examinados (que me perdoem as excepÃ§Ãµes). 

  NÃ£o precisamos de estar sempre de acordo, mas Ã© importante, nesta caminhada, sabermos ouvir os nossos parceiros
e confiarmos nas suas intenÃ§Ãµes para que possamos andar lado a lado e contribuir assim para sucesso dos nossos
jovens.

Um lamento final para a pouca participaÃ§Ã£o dos pais (â€œsÃ³ pais") neste fÃ³rum. Receio que se tenham deixado
convencer que a educaÃ§Ã£o Ã© sÃ³ para licenciados em ensino ou mestrados em educaÃ§Ã£o. 


============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por sequeira - 28/12/06 21:12
_____________________________________

AtÃ© aqui como cidadÃ£o que se preocupa positivamente e procura participar construtiva e democraticamente num debate
que interessa muito seriamente ao futuro dos seus e do seu paÃ­s dei pontualmente a minha opiniÃ£o. Foi uma opiniÃ£o
de um cidadÃ£o com 61 anos de idade, com frequÃªncia do ensino superior e ex-bancÃ¡rio. TambÃ©m a dei como pai de
um filho com 32 anos que tive de acompanhar e tentar ajudar enquanto e onde pude e soube mesmo quando e jÃ¡ no
ensino superior. Ã‰ Designer de ComunicaÃ§Ã£o formado no ESAD. SerÃ¡ uma opiniÃ£o com lacunas e quiÃ§Ã¡ menor
conhecimento das realidades actuais em certas Ã¡reas, mas reflecte certamente a preocupaÃ§Ã£o de um pai sujeito no
seu tempo a um ensino bem melhor e  muito mais exigente que viu o seu filho crescer e formar-se num ensino fraco,
demasiado tolerante, pouco eficaz onde grassavam os mercenÃ¡rios do ensino e donde saiu com imensas lacunas que
em casa nÃ£o tive a menor possibilidade de eliminar! Por estranho que pareÃ§a Ã© um Designer que muito pouco foi
ajudado a desenvolver-se em Desenho durante a sua formaÃ§Ã£o desde a primÃ¡ria, que mal deu Geometria atÃ© chegar
ao complementar! Foi obrigado a frequentar fÃ­sica e matemÃ¡tica no tÃ©cnicoprofissional de artes grÃ¡ficas dadas como
se do ensino normal se tratasse (o que era incorrecto e ilegal), disciplinas essas que de nada lhe serviram no seu curso
superior. Em contrapartida nÃ£o teve francÃªs que lhe veio a fazer falta porque no superior mandavam-lhe ler e estudar
livros em lÃ­nguas estrangeiras! Ã‰ que os tais catedrÃ¡ticos nÃ£o se dÃ£o ao trabalho de traduzir livros e muito menos fazer
sebentas em portuguÃªs, mesmo quando se trata de ajudar os alunos nocturnos trabalhadores estudantes. Assim,
permanece com alguma dificuldade em redacÃ§Ã£o em portuguÃªs correcto, nÃ£o adquiriu o hÃ¡bito de trabalho e de auto-
controlo, disciplina e custou-lhe imenso ter que investigar, tirar apontamentos e fazer resumos dos livros lidos. Valeu-lhe
o facto de o curso ser muito mais prÃ¡tico que teÃ³rico! Ao longo da sua formaÃ§Ã£o tive que gastar fortunas com
explicaÃ§Ãµes para, mesmo assim, ter tido muita dificuldade em formÃ¡-lo! Gostaria que outros pais no futuro nÃ£o
tivessem tantas dificuldades e que os alunos do futuro nÃ£o cheguem ao superior com tantas lacunas e matÃ©rias por dar!

Metas â€“ HÃ¡ que exigir-se excelÃªncia aos alunos para bem do seu futuro dando-lhes boas condiÃ§Ãµes, bons meios e
professores quase missionÃ¡rios!

Medidas â€“ HÃ¡ que expurgar do ensino os maus professores, os mercenÃ¡rios do ensino, aqueles que sÃ³ exigem
promoÃ§Ãµes automÃ¡ticas e se nÃ£o querem sujeitar a avaliaÃ§Ã£o, nem ao cumprimento de objectivos! NÃ£o Ã© justo que
sÃ³ ao trabalhador tÃªxtil e a outros manuais se exija que fabrique um determinado nÃºmero de peÃ§as por hora. Bem sei
que a matÃ©ria prima humana Ã© mais difÃ­cil de orientar e dela obter resultados. Mas para isso Ã© que o professor Ã© doutor,
deve ter formaÃ§Ã£o pedagÃ³gica e psicolÃ³gica! Ã‰ por isso que ganha muito mais, que tem um estatuto social melhor e
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mais fÃ©rias! Como diz o lema do comunista que entendo dever aplicar-se â€œa cada um segundo as suas necessidades e
de cada um segundo as suas capacidadesâ€•! Por Ãºltimo, a educaÃ§Ã£o e formaÃ§Ã£o deve ser uma responsabilidade da
sociedade, isto Ã©, de todos; Estado, escolas, professores, pais, faculdades, empresas, entidades formadoras e, claro,
pelo menos a partir de dada altura, tambÃ©m dos alunos!

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por sequeira - 03/01/07 00:01
_____________________________________

Este serÃ¡ certamente o meu Ãºltimo contributo para este debate que considero deveras importante e que, a meu ver,
deveria ter contado com uma participaÃ§Ã£o massiva. Parece-me que tal nÃ£o foi inteiramente conseguido atÃ© porque de
hÃ¡ uma grande temporada para cÃ¡ deixou de ser publicitado na TV atravÃ©s da qual fui eu prÃ³prio motivado! Ainda
faltam alguns dias para o termo do debate pelo que me atrevo a sugerir a quem de direito tentasse de novo a
publicidade na TV.

A propÃ³sito deste debate tenho em meu poder um recorte do JN de 22-08-04, domingo. Trata-se de uma entrevista
dada pelo BastonÃ¡rio da Ordem dos Engenheiros, Fernando Santo, ao jornalista J. A. Sousa que lhe deu o tÃ­tulo â€“
Engenheiros-BastonÃ¡rio contra o excesso de cursos de Engenharia (310) nas universidades portuguesas- seguindo-se-
lhe o verdadeiro tÃ­tulo em letras enormes â€œHÃ• EM PORTUGAL UMA CULTURA DO FACILITISMOâ€• â€¦ esclarecendo-se
mais alÃ©m no texto ondeâ€¦ no acesso Ã s escolas. Mais diz que as notas dos exames de acesso Ã s faculdades apenas
contam 30% para a mÃ©dia global. E porque assim Ã©, as famÃ­lias com maiores recursos (ver caixa) recorrem ao ensino
privado nessa etapa prÃ©via ao ensino superior. Conseguir notas mais altas, com o objectivo claro de entrar numa
universidade pÃºblica, Ã© o fito. E isto porque o mercado dÃ¡ maior e justo (?) reconhecimento a quem se forma nelas.
Aqueles que sÃ£o mais exigente e que fazem um maior esforÃ§o acabam por ser prejudicados. Dos 310 cursos de
engenharia apenas 97 estÃ£o acreditados pela Ordem dos Engenheiros. Assim, os engenheiros destes cursos entram
na Ordem sem exame de admissÃ£o e os outros tÃªm que se sujeitar a um exame na Ordem. E o que Ã© que acontece na
prÃ¡tica? Enquanto o sector privado acaba por escolher os alunos muitas vezes em funÃ§Ã£o da escola de origem,
quando chegamos Ã  FunÃ§Ã£o PÃºblica ou Ã s CÃ¢maras, as notas geralmente sÃ£o um dos elementos fundamentais para
a admissÃ£o. Isto significa que hÃ¡ licenciados em engenharia a produzir actos de engenharia que o Estado nÃ£o exige
sejam feitos por membros da OE, ao contrÃ¡rio dos empregadores privados. Entretanto, na tal caixa atrÃ¡s referida que
tem o tÃ­tulo â€œAlunos com posses tÃªm mais hipÃ³teses no ensino pÃºblicoâ€• diz-se:

-SerÃ£o afinal as universidades privadas mais frequentadas por alunos provindos de famÃ­lias com maiores recursos?
â€œConsta Ã© que nas universidades pÃºblicas acabam por estar muitos mais alunos de famÃ­lias com mais recursos, e que
nas privadas acontece o inversoâ€•, responde Fernando Santo. E explica: â€œAs famÃ­lias que tÃªm mais poder econÃ³mico
podem pagar os colÃ©gios, onde parece ser mais fÃ¡cil obter melhores notas, e por conseguinte aumentar a probabilidade
de esses alunos entrarem para as universidades pÃºblicasâ€¦ Os outros saem prejudicados mesmo tendo melhores
qualidades como alunos, e acabam, como Ãºltima alternativa, por ter de ir para as privadas. Ora esta Ã© uma inversÃ£o
total do sistema, baseado numa forma de vender facilidadesâ€•. Dar a volta a este estado de coisas poderia passar por
â€œalterar o peso das mÃ©diasâ€• e verificar a qualidade do ensino. NOS ANOS 60, PARA ENTRAR PARA O IST, A FASQUIA
ERA DE 14 VALORES E NÃƒO DE 9,5, aponta o bastonÃ¡rio.



Ora aqui estÃ¡ um assunto premente que terÃ¡ a ver com medidas e metas e com o que jÃ¡ afirmei algures sobre a
exigÃªncia do ensino antes do 25 de Abril. Por outro lado, nÃ£o hÃ¡ dÃºvida que Ã© um sistema invertido, deturpado, quiÃ§Ã¡
desonesto, que atira os alunos economicamente mais fracos para as privadas onde pagam fortunas. Os seus pais, para
alÃ©m disso, pagam dos seus impostos tambÃ©m para os do pÃºblico lÃ¡ andarem a pagar uma ninharia comparativamente
e na hora da verdade, a das candidaturas a emprego, ainda por cima os ricos do pÃºblico sÃ£o os preferidos!?!? Quem
pode achar isto justo e correcto? Nestes casos, que se devem estender a universidades de outras Ã¡reas do
conhecimento, hÃ¡ que terminar de uma vez por todas com esta espÃ©cie de vigarice legal acabando com a possibilidade
de se subverter o acesso ao ensino superior pÃºblico dando-se tacitamente mais probabilidades de entrar aos alunos
ricos dadas as notas conseguidas nos colÃ©gios particulares! Depois haverÃ¡ que se exigir Ã s privadas ensino capaz
leccionado por verdadeiros doutorados (nÃ£o os fraudulentos aprovados nas suas teses por nÃ£o doutorados) de tal
modo que o mundo do trabalho deixe de ter razÃµes fundadas para preferir os formados no ensino superior pÃºblico! Afinal
a igualdade de acesso ao ensino superior estÃ¡ totalmente deturpada e os menos abonados continuam em pÃ© de
inferioridade face aos que vÃ£o para o pÃºblico de Jeep e ou BMW. Urge, pois, repor a justiÃ§a e a igualdade de
oportunidades seja lÃ¡ como for!

Espero que este debate para o qual humildemente e com saber limitado tenho tentado contribuir positiva e
construtivamente venha a servir muito de base para uma melhoria substancial da qualidade do ensino em Portugal a
todos os nÃ­veis. FaÃ§o sinceramente votos para que o meu neto ou minha neta, que espero Deus me conceda, venha a
ter a possibilidade de frequentar um ensino renovado, mais justo e eficaz, de modo a tornar-se um cidadÃ£o capaz,
produtivo, disciplinado e disciplinador, responsÃ¡vel, honesto, de princÃ­pios e valores Ã©ticos e morais!

Para terminar acho que a educaÃ§Ã£o e a formaÃ§Ã£o dos cidadÃ£os sÃ£o responsabilidade de toda a sociedade e nÃ£o
somente do Estado e ou dos professores incluindo todos os meios de comunicaÃ§Ã£o, rÃ¡dio, TV, Internet, etc. Contudo,
nÃ£o me venham dizer que educar Ã© uma funÃ§Ã£o essencialmente exclusiva dos pais! Dizer isso Ã©, no meu entender,
quase uma sacanice sem tamanho! TambÃ©m Ã©, mas nÃ£o sÃ³! Primeiro foi a sociedade boa ou mÃ¡ que educou e formou
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os pais melhor ou pior! Segundo, a sociedade nÃ£o tem dado aos pais uma grande parte dos conhecimentos que eles
precisam muito de ter para poderem exercer a sua funÃ§Ã£o de educadores de forma competente e eficaz! Terceiro, para
se lhes poder exigir muito mais entÃ£o teremos muito que intervir em sua protecÃ§Ã£o junto dos empregadores, temos
que lhe dar apoios sociais e salÃ¡rios Ã  altura, habitaÃ§Ã£o condigna, chorudos prÃ©mios por cabeÃ§a de filho, como na
Alemanha, permitir atÃ© que um dos pais (mulher ou homem) fique em casa com um salÃ¡rio decente previamente
estipulado exclusivamente para cuidar dos filhos atÃ© uma certa idade como se faz em alguns paÃ­ses! Em quarto e
Ãºltimo lugar, haverÃ¡ que organizar cursos gratuitos, mas obrigatÃ³rios, para futuros pais que seriam exigidos como
condiÃ§Ã£o sine qua non para se casarem e ou receberem o abono de famÃ­lia, os prÃ©mios por cabeÃ§a de filho e outras
ajudas pecuniÃ¡rias pontuais! Depois de tudo isto conseguido entÃ£o sim responsabilizemos muito mais os pais.

Todos sabemos que o apoio Ã  paternidade Ã© miserÃ¡vel sÃ³ faltando dizer-se que o movimento contra a despenalizaÃ§Ã£o
do aborto Ã© um meio de apoio Ã  maternidade eficaz e verdadeiramente responsÃ¡vel em termos de futuro para o ser
humano vindouro que crescerÃ¡ num mundo cÃ£o sabe Deus como e para vir a ser o quÃª na sociedade!

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por sequeira - 09/01/07 21:01
_____________________________________

Metas e medidas



A cada passo vou dizendo que esta Ã© a minha Ãºltima intervenÃ§Ã£o, mas o facto Ã© que Ã  medida que vÃ£o surgindo
notÃ­cias e ou informaÃ§Ã£o sobre educaÃ§Ã£o sinto-me no dever de voltar a participar! Se nÃ£o puder ou souber dar
grandes soluÃ§Ãµes dadas as minhas limitaÃ§Ãµes de vÃ¡ria ordem, pelo menos chamo a atenÃ§Ã£o para problemas actuais
carentes de soluÃ§Ã£o urgente enriquecendo a discussÃ£o na procura de metas e medidas!

Todos conhecem certamente a revista NotÃ­cias Magazine que sai aos domingos juntamente com o J.N.. A revista
propriamente dita Ã© duma maneira geral muito interessante e traz sempre assuntos e esclarecimentos que poderÃ£o uns
mais outros menos, mas a muita gente curiosa de saber! HÃ¡ um cronista que se intitula ZÃ© de BraganÃ§a que tem
normalmente umas intervenÃ§Ãµes muito independentes e atÃ© Ã s vezes deveras frontais que me agradam especialmente!
Desta vez, no domingo passado, dia 7-01-07, intitulou o seu texto â€œEducaÃ§Ã£o cÃ­vicaâ€•. Vou passar a transcrever algumas
parcelas para poder realÃ§ar melhor o assunto onde quero chegar e para que se perceba que nÃ£o sou sÃ³ eu a pensar
assim!



EducaÃ§Ã£o cÃ­vica

Ã‰ jÃ¡ lugar-comum afirmar que a sociedade contemporÃ¢nea vive um pouco Ã  deriva no que respeita aos valores matriciais
da sua organizaÃ§Ã£o. O individualismo emergente, (:::), vai paulatinamente substituindo o travejamento moral que
suportou a vida colectiva europeia durante o Ãºltimo sÃ©culo, traduzido numa multiplicidade de comportamentos e atitudes
cÃ­vicas que se iam transmitindo atravÃ©s da sucessÃ£o das geraÃ§Ãµes.

NÃ£o falo nas regras de cavalheirismo, (:::). Mas falo das normas elementares de convivÃªncia social que entraram em
lamentÃ¡vel e preocupante desuso. Dou exemplos. AlguÃ©m dÃ¡ o lugar num transporte pÃºblico a um idoso? Todos olham
para o lado evitando vÃª-lo. AlguÃ©m se inibe seja do que for mesmo incomodando outras pessoas? (:::) Quem se dispÃµe a
respeitar os espaÃ§os comunitÃ¡rios, tratando-os com o zelo e o cuidado prÃ³prios do possuidor exclusivo? ExcepÃ§Ãµes
raras. Pessoas incomuns.

Passeie-se pela cidade. Qualquer cidade.(:::) Ver-se-Ã£o cidadÃ£os a escarrar violentamente para o chÃ£o; ou (:::); ou
condutores que se estÃ£o nas tintas para as regras da prioridade, para as passadeiras e para os peÃµes. Quem nÃ£o
queira fazer este exercÃ­cio confine-se ao restrito Ã¢mbito do seu condomÃ­nio. O saco do lixo que o vizinho do terceiro
esquerdo depositou no patamar ali ficarÃ¡ atÃ© feder. (:::) A lÃ¢mpada do hall do prÃ©dio fundiu e fundida ficarÃ¡ atÃ© que a
administraÃ§Ã£o a mande substituir. As assembleias reÃºnem com presenÃ§a de um nÃºmero insignificante de
condÃ³minos.(:::)

NÃ£o se pense que este exacerbadÃ­ssimo individualismo afecta apenas a vida comunitÃ¡ria. (:::) O pai faz a sua vida. O
mesmo se diga da mÃ£e. E, finalmente, os filhos que assim crescem olhando para si e vivendo em funÃ§Ã£o de si
prÃ³prios. Os avÃ³s, esses, estÃ£o convenientemente depositados num lar. NÃ£o incomodam mais do que a visita
quinzenal a que a decÃªncia obriga.

Tudo isto tem dois nomes alternativos. Feios ambos. O primeiro, desactualizado, chama-se falta de respeito pelos
outros. O segundo, politicamente incorrecto, designa-se por falta de educaÃ§Ã£o.

A culpa? Essa Ã©, obviamente, de todos. Mas principalmente da escola. NÃ£o cumpriu o seu dever. Quer com os alunos,
quer com as famÃ­lias. NÃ£o educou cidadÃ£os. Gerou seres egocÃªntricos que, a prazo, serÃ£o vÃ­timas do seu
isolamento. NÃ£o se espere que os filhos sejam melhores que os pais, nem que os professores ensinem o que nÃ£o
aprenderam!Â«



Estou quase na totalidade de acordo com ele e nem sempre me sinto melhor que os demais, mas entendo que a culpa Ã©
muito mais da sociedade em geral, ou seja, de todos nÃ³s que nos vamos acomodando. A maior parte das pessoas do
meu tempo (50/60 anos) e mais novas (30 e tal /50) com a revoluÃ§Ã£o foi perdendo valores, referÃªncias que nÃ£o foram
substituÃ­dos por outros melhores. Em vez de uma liberdade dentro da mÃ¡xima responsabilidade, as pessoas parecem
ter assumido uma espÃ©cie de liberdade anÃ¡rquica, um hedonismo quiÃ§Ã¡ exagerado e um certo egocentrismo, nÃ£o
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obstante os activistas partidÃ¡rios e movimentadores polÃ­ticos! A moral e a Ã©tica levaram um grande abanÃ£o. A
adaptaÃ§Ã£o Ã  liberdade foi um tanto difÃ­cil, julgo que se terÃ¡ instalado uma certa confusÃ£o de ideias, os extremismos
exacerbaram-se, as filosofias e psicologias alteraram-se na buscas de maiores facilidades, tolerÃ¢ncias e hoje em dia a
sociedade estÃ¡ a querer acordar de um sonho! AÃ­ a realidade nua e crua impÃµe-se e hÃ¡ que rever, reconsiderar,
reorganizar, unir, disciplinar, ponderar seriamente e tomar novas e drÃ¡sticas atitudes. Todos temos que repensar, que
melhorar e, como jÃ¡ se disse algures, aprender a aprender com as liÃ§Ãµes do passado e do presente que nada de muito
bom perspectiva em termos de futuro! Assim, todos aqueles que tiverem hipÃ³teses de melhorar a sua capacidade de
educar bem tÃªm de o fazer e aqueles que tiverem o poder de auxiliar a nossa juventude a melhorar de vida tÃªm a
obrigaÃ§Ã£o de o fazer. Quem nÃ£o aprendeu pode muito bem reflectir e reaprender para ser efectivamente muito melhor
a ensinar. A sociedade tem de proteger urgentemente a natalidade e apoiar os pais de todas as formas para depois
entÃ£o lhe poder exigir mais e melhor na sua funÃ§Ã£o de pais. Os empregadores tÃªm que pagar melhores salÃ¡rios e dar
muito mais estabilidade aos trabalhadores, os professores nÃ£o se podem distanciar, nem alhear da funÃ§Ã£o que
tambÃ©m lhes Ã© inerente que Ã© educar! Ensinar deve ser entendido como uma missÃ£o da qual faz tambÃ©m parte a
educaÃ§Ã£o tendo que ser assumida no seu todo como Ãºnica forma de melhorar o futuro deste paÃ­s. HÃ¡ na realidade
uma certa apatia na actual sociedade, parece atÃ© que a maioria se acomoda e aceita como natural a precariedade
quase geral dos empregos e a instabilidade a comeÃ§ar estranhamente pelo governo que nÃ£o parece muito interessado
a dar o exemplo! SÃ³ porque se diz que Ã© um problema global nÃ£o haverÃ¡ nada a fazer? Pelo contrÃ¡rio, eu acho que
hÃ¡, embora seja preciso mobilizar vontades, aproveitar todos os esforÃ§os e saberes, unir as pessoas, mesmo as
desencantadas, em torno de um movimento de recuperaÃ§Ã£o do tempo perdido a sonhar e a derivar!

De contrÃ¡rio, aquilo a que eu tenho chamado de â€œContra RevoluÃ§Ã£o Silenciosaâ€• implantar-se-Ã¡. Os pobres e os fracos
serÃ£o oprimidos e explorados como o foram hÃ¡ jÃ¡ umas dezenas de anos! Os ricos e os poderosos cada vez farÃ£o
mais o que lhes der na real gana! SerÃ¡ a isso que teremos de chegar, novos tempos salazarentos, para ganhar juÃ­zo?
Mas atenÃ§Ã£o, porque nessa altura dificilmente teremos de novo uns capitÃ£es de Abril para nos conduzirem de novo Ã 
liberdade!

============================================================================

Re:Medidas e Metas para a EducaÃ§Ã£o
Afixado por isabelazinhais - 21/01/07 19:01
_____________________________________

NÃ£o sei se os intervalos sÃ£o assim tÃ£o Ãºteisâ€¦ tive  a oportunidade de visitar algumas escolas secundarias europeias
onde o regime de intervalos era muito diferente do nosso, os alunos mantinham-se na mesma sala, toda a manhÃ£ e os
professores Ã© que se deslocavam para lÃ¡, se era uma aula especifica seguiam para a sala com o professor. Na sala
tinham os livros de estudo que nÃ£o levavam para casa. Tinham apenas um intervalo de 30 minutos a meio da manhÃ£. Ã€
tarde nÃ£o havia aulas, mas actividades de diversa natureza, projectos etc. NÃ£o havia confusÃ£o nos corredores e era
tudo calmo e pacifico. Claro que isto implica escolas com alguns recurso e sobretudo muita organizaÃ§Ã£o, mas o tempo
dos alunos e professores melhor aproveitado ficando com mais tempo de convÃ­vio.

============================================================================
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